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www.cisatrading.com.br 

Antecipando  Soluções

Elimine fronteiras com quem tem conhecimento e experiência em Comércio Internacional.
A Cisa Trading tem um amplo conhecimento em operações de comércio exterior e capacidade para oferecer 
as melhores soluções logísticas, operacionais, tributárias e financeiras à sua empresa. Com competência 
reconhecida por empresas de grande porte e de projeção internacional, a Cisa Trading conta com equipes altamente 
especializadas, que conhecem todo o processo e a complexidade das operações. Além disso, possui uma malha 
logística inteligente e integrada. Tudo para garantir que suas importações sejam feitas com eficiência e segurança.

Escreva sua 
história 
de sucesso no 

mundo 
dos negócios.
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Editorial
Portugal 
redescobrindo o Brasil

Os últimos meses foram férteis em visitas de governantes portugueses ao Brasil. 
No total foram nove representantes da República Portuguesa que se deslocaram 
ao Brasil para um relançamento das relações políticas e econômicas, na sequência 
das transições governativas em ambos os países. A primeira dessas visitas foi en-
cabeçada pelo Presidente da República Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa. A 
esta seguiu-se, um mês depois, a do Primeiro-ministro António Costa e de alguns 
destacados membros do seu Governo.

Nas respectivas passagens por São Paulo, a Câmara Portuguesa reuniu a co-
munidade Luso-brasileira no Estado. A tônica destas visitas centrou-se na oportu-
nidade única que Portugal e Brasil dispõem para voltar a descobrir-se mutuamente, 
num cenário em que ambos os países se encontram em momento de retomada 
dos seus ciclos econômicos. Estes meses recentes também trouxeram algumas 
mudanças na representação diplomática de Portugal no Brasil. Gostaria de agra-
decer, em nome da Câmara Portuguesa e dos seus associados, ao Embaixador 
Francisco Ribeiro Teles pelo seu apoio institucional constante, desejando-lhe mui-
to sucesso na sua missão diplomática em Roma. Ao Senhor Embaixador Jorge 
Dias Cabral, damos as boas vindas e renovamos o nosso compromisso de uma 
estreita cooperação com a Embaixada Portuguesa em Brasília.

Aproxima�se o fi nal do ano e com ele tambÆm o Aniversário da &¿mara Portugue�
sa, no dia{2� de novembro. (ste ano celebramos �0� anos de Kistória� &omo Kabitu�
almente vamos marcar esta data com o habitual Jantar de Gala da Câmara.Teremos a 
enorme satisfação de poder distinguir o nosso Conselheiro Nato, Presidente da Cisa 
Trading, António Pargana, como Personalidade do Ano. A distinção de António Par-
gana, num ano em Tue a &isa 7rading comemora 20 anos de Kistória de sucesso no 
%rasil, ocorre no contexto do investimento de ��0 milKÒes de euros Tue o seu grupo 
econômico realizou na Brisa, concessionária de rodovias em Portugal. Parabéns, An-
tónio� (sta distinÄão, Æ sem duvida um enorme orgulKo para a &¿mara Portuguesa.

Sabendo Tue este Æ o ×ltimo n×mero da nossa revista do ano 20��, portanto, 
gostaria de agradecer a todos os nossos associados e aos membros dos nossos 
órgãos de administraÄão pela confi anÄa e participaÄão ativa na vida da &¿mara Por�
tuguesa ao longo de 20��.{

Deixo aqui também, mesmo que um pouco antecipado, um voto sincero de Um 
Santo 1atal e de um Próspero Ano de 20��.

Miguel Setas, Presidente da Câmara Portuguesa
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GOVERNO DE 
PORTUGAL 
LANÇARÁ 
PROGRAMA PARA 
ATRAIR MAIS 
ESTUDANTES 
ESTRANGEIROS

LISBOA É ESCOLHIDA A CAPITAL
IBERO-AMERICANA DE CULTURA EM 2017

Lisboa foi escolhida como a Capital 
Ibero-Americana de Cultura em 2017, 
em decisão unânime da União das 
Cidades Capitais Ibero-Americanas 
(UCCI), entidade que agrupa 27 metró-
poles da Península Ibérica, das Améri-
cas do Sul e Central, do México e dos 
países das suas diásporas.

Com o título “Passado e Presente - 
Lisboa Capital Ibero-Americana de Cul-
tura”, a programação incluirá mais de 
quarenta equipamentos culturais entre 
os quais os que dependem da Câmara 
Municipal de Lisboa e do Ministério da 
Cultura, além de outras organizações.

A partir de janeiro de 2017, serão 
cerca de 150 atividades, das quais par-
ticiparão centenas de artistas, produ-
tores, professores e divulgadores.  •
Fonte: Câmara Municipal de Lisboa (www.cm-lisboa.pt)

O governo português lançará, em 
janeiro de 2017, mais um programa de 
incentivo a estudantes estrangeiros: o 
Study in Portugal, que visa estimular a 
cooperação entre a Direção-Geral do 
Ensino Superior (DGES), as embaixadas 
e as missões diplomáticas.

Embora o investimento alocado 
para o programa ainda seja desconhe-
cido, o ministro da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior, Manuel Heitor, ga-

rantiu que as verbas já estão espelha-
das na proposta do Orçamento de Es-
tado para o próximo ano.

O programa deve ter ampla repercus-
são no Brasil. Atualmente, o país é o líder 
em número de inscrições estrangeiras em 

cursos portugueses (32,7%). Além disso, 
o número de universidades de Portugal 
que aceitam o ENEM (Exame Nacional do 
Ensino Médio) como método de ingresso 
aumentou para dezoito neste ano. •
Fonte: Diário de Noticias ( www.dn.pt).

KC-390: mudando paradigmas.
Vários ao mesmo tempo. 

O KC-390 é uma aeronave de transporte militar multimissão, 
desenvolvida para estabelecer novos padrões operacionais na sua 
categoria. Projetado a partir das necessidades dos operadores, 
com o uso das mais modernas soluções de engenharia, o KC-390 
cria um novo conceito na aviação de transporte militar. 

Máxima flexibilidade para cobrir o espectro de missões militares, 
inclusive de apoio humanitário. Robustez para encarar os cenários 
mais demandantes, combinando rapidez e capacidade de carga 
para mobilidade diferenciada. Tudo isso, aliado à manutenção fácil 
e de baixo custo, torna o KC-390 a melhor opção do mercado. 
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Primeiro-ministro português, António Costa, 
ressalta o fortalecimento das relações entre Brasil 
e Portugal em almoço na cidade de São Paulo

DE PORTAS 
ABERTAS

leiros. De acordo com ele, Portugal ofe-
rece as melKores condiÄÒes fiscais de 
toda a Europa, frisando que o momento 
atual oferece uma boa oportunidade 
para investir no país luso. 

“As missões entre os dois países 
têm dado certo também pela proximi-
dade histórica e linguística. Eu entendo 
que a relação entre Portugal e Brasil 
existe há muito tempo. Já tivemos mo-
mentos de crise, neste lado do Atlânti-
co, do outro lado do Atlântico e em am-
bos os lados do Atlântico. Mas sempre 
tentamos transcender as conjunturas 
que vivemos e a relação entre os dois 
países permanece”, explicou Costa.  

Ainda de acordo com o presidente, 
este é o momento do governo de Por-
tugal e do Brasil trabalharem juntos. 

“Não por acaso, o presidente da 
República de Portugal aproveitou a 
ocasião dos Jogos Olímpicos para es-
tar aqui, convosco, em São Paulo. Não 
por acaso que eu também aproveitei a 
ocasião da abertura dos Jogos Para-
límpicos para estar aqui em São Pau-
lo. ( no final deste mês, empresários e 
autoridades portuguesas estarão em 
uma rodada de negócios nas cidades 

O %rasil está, definitiva-
mente, no radar de Por-
tugal. Prova disso são as 
visitas constantes de au-
toridades portuguesas 

nos últimos meses. A primeira delas foi 
realizada pelo presidente da República 
Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sou-
sa, por ocasião da abertura dos Jogos 
Olímpicos.  Já a segunda foi realizada 
pelo primeiro-ministro de Portugal, An-
tónio Costa, que esteve no Brasil para 
a abertura dos Jogos Paralímpicos e 
aproveitou a visita para participar de 
um almoço com empresários e autori-
dades, em São Paulo. 

Organizado pela Câmara Portugue-
sa, o evento aconteceu no hotel Re-
naissance. A abertura ficou por conta 
do presidente da Câmara Portuguesa, 
Eng. Miguel Setas. Ele lembrou a im-
portância da Câmara na condução dos 
negócios entre empresas brasileiras e 
portuguesas, enfatizando a importân-
cia dos dois países para a economia. 

Em seguida, o primeiro-ministro 
português, António Costa, iniciou seu 
discurso falando sobre as iniciativas do 
governo luso para empresários brasi-

Eventos
Visita do primeiro-ministro

Página oposta:

1. António Costa

“As missões entre os 
dois países tem dado 
certo também pela 
proximidade histórica e 
linguística. Eu entendo 
que a relação entre 
Portugal e Brasil existe 
há muito tempo”
Primeiro-ministro António Costa
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Página oposta:

1. Domingos Pereira Coutinho, Ricardo Lima e 

Fernando Prado Ferreira

2. Danilo Bacarim, Maria Piovesan e Sergio Oliveira

3. António Pargana e Felipe Videira

4. Miguel Setas

Nessa página:

1. Miguel Setas e António Costa

2. Paulo Almeida, Fernando Ramalho, Antonio de 

Almeida e Silva e Oscar Ferrão

3. Renato Breia

de São Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ) e 
Belo Horizonte (MG), com o objetivo de 
concretizar negócios. É o momento de 
os governos dos dois países trabalha-
rem juntos”, ressaltou Costa. 

Nesse sentido, o primeiro-ministro 
recordou diversos progressos em ter-
mos econômicos e políticos e nas rela-
ções entre os dois países ao longo dos 
últimos anos, mas, enfatizou que ainda 
há muito para ser feito.

“Muito tem sido feito ao longo desses 
vinte anos nas relações econômicas en-
tre os nossos países e ambos têm cres-
cido muitíssimo neste intervalo de tempo. 

Não obstante, eu acho que temos obriga-
ção de impor para nós mesmos procurar-
mos fazer mais. Esta é uma oportunidade 
para nos envolvermos mais. Existe um es-
paço para alavancar pequenas e médias 
empresas, por meio de diversos tipos de 
negócios”, discursou Costa. 

O envolvimento entre os dois países 
também acontece no âmbito educacio-
nal. Não é coincidência o fato do Brasil 
encabeçar a lista de nações com maior 
número de estudantes em Portugal. 

“Nós temos mais de 6 mil estudan-
tes brasileiros em universidades portu-
guesas. Além dos alunos, há as parce-
rias entre os institutos de pesquisa de 
universidades brasileiras e lusas. So-
mente no Consulado-Geral de Portugal 
em São Paulo, foram emitidas 800 du-
plas nacionalidades em um único mês. 
Há um interesse genuíno no conheci-
mento de Portugal pelos brasileiros. 
Isso nos leva a concluir que há interes-

1

2

3
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se em ambos os lados para tornar os 
dois países melhores”, explicou Costa. 

Ele também lembrou que Portu-
gal também passou por uma crise 
econômica e, aos poucos, tem recu-
perado a economia. 

“Foi a estabilidade política que re-

“Nós temos mais 
de 6 mil estudantes 
brasileiros em 
universidades 
portuguesas. Além 
dos alunos, há as 
parcerias entre os 
institutos de pesquisa 
de universidades 
brasileiras e lusas”
Primeiro-ministro António Costa

2

1

3

sultou em atratividade para os empre-
sários, condições e oportunidades 
em Portugal.  Mas, mais que isso, ve-
mos mais oportunidades neste ciclo 
de nascimento entre os dois países. O 
Web Summit, evento que reunirá mais 
de 50 mil participantes, terá impor-

4
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tância fundamental na área de tec-
nologia e inovação. Isso visa apoiar 
Portugal”, relata Costa.

Ao final, o primeiro-ministro decla-
rou que, para que o Brasil seja a porta 
de entrada de Portugal no Mercosul, 
e Portugal seja a porta de entrada do 
Brasil na União Europeia, é preciso 
que os dois se unam. 

“Nós, há muitos anos, repetimos 
Tue, por IorÄa da Kistória, da geografia 
e da língua, Portugal deve ser a porta 
de entrada do Brasil na Europa. E será 
a porta de entrada. Mas, é preciso que 
as portas sejam abertas. E é justamen-
te isso que estamos tentando fazer, no 
âmbito das aproximações entre as rela-
ções econômicas entre Portugal e Bra-

sil”, finalizou o primeiro�ministro sob 
aplausos dos convidados. 

Interação com convidados
Ao final, os convidados puderam fa-
zer perguntas ao primeiro-ministro, 
que versaram sobre temas como 
regime de residência não habitual, 
programas de incentivo do governo 
e medidas que deverão ser adota-
das nos próximos anos para estrei-
tar as relações entre os dois países. 
Sobre o assunto, o primeiro-minis-
tro declarou:

“Para promover as relações entre 
Portugal e Brasil, vamos identificar 
as oportunidades nos dois países e, 
nesse sentido, eu parabenizo a Câ-

1 2

43
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“Para promover 
as relações entre 
Portugal e Brasil, 
vamos identificar as 
oportunidades nos 
dois países e, nesse 
sentido, eu parabenizo 
a Câmara por 
realizar um trabalho 
importante neste 
segmento”
Primeiro-ministro António Costa

Página oposta:

1. Silvan Suassuna, Nuno Portela e Miguel Guiomar

2. Renato Almada, Hélio Nicoletti e Carlos Dora

3. Silvio Alencar da Costa, Orlando Machado Junior, 

Vicente Assis e Oswaldo Nogueira Neto

4. Miguel Setas

Nessa página:

1. Miguel Setas,  Vera Coelho, Antonio Costa, Luiz 

Filipe Mendes e Paulo Lourenço

mara por realizar um trabalho impor-
tante neste segmento. Parabenizo 
também pela organização da missão 
empresarial ao Web Summit, um dos 
maiores eventos de tecnologia que 
acontece em Portugal. Outro ponto 
é que também queremos aumentar 
as importações e exportações de 
ambos os lados. Portugal, por exem-
plo, possui uma imensa produção 
de calçados e seus produtos tem o 
segundo melhor preço a nível mun-
dial. É preciso identificar oportuni-
dades em que os dois países são 
fortes. Relativamente à cultura há 
muito a fazer e o Brasil, de fato, tem 
conseguido exteriorizar em Portu-
gal as novas tendências culturais 
brasileiras com maior ênfase que o 
caminho inverso. Apesar de tudo, há 
vários casos de sucesso que eu vejo 
com satisfação. Nas artes plásticas, 
por exemplo, já estamos fazendo 
esse caminho, pois diversos artistas 
trouxeram seus trabalhos para se-
rem expostos na Bienal de São Pau-
lo”, finalizou o primeiro-ministro. •

1
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São Paulo recebe a visita de ministro 
e secretários portugueses

MISSÃO 
BRASIL

A vinda do presidente Mar-
celo Rebelo de Sousa ao 
Brasil, no mês de agos-
to, deu início a uma série 
de visitas de secretários 

e ministros ao país, todos passando 
por São Paulo, incluindo o primeiro-
-ministro António Costa. 

Uma dessas missões teve participa-
ção ativa da Câmara Portuguesa, que 
organizou, juntamente com o Consula-
do Geral de Portugal em São Paulo, no 
dia 29 de setembro, um Porta de Honra 
com o ministro do planejamento e das 
Infraestruturas de Portugal, Pedro Mar-
ques, e com o secretário de Estado das 
Indústrias, João Vasconcelos, em even-
to que contou também com a presença 
de Jorge Dias Cabral, novo embaixador 
de Portugal no Brasil, Miguel Setas, pre-
sidente da Câmara Portuguesa e Nuno 
Rebelo de Sousa, presidente da Fede-
ração das Câmaras Portuguesas de 
Comércio, além de representantes de 
importantes empresas.

O tema em pauta não poderia ter sido 
outro: o estreitamento de laços comer-
cias e de investimentos entre os dois paí-
ses. Para Pedro Marques, compreender a 
nova dinâmica econômica brasileira de 
perto é essencial para este processo.

"Viemos com esse propósito de forta-

lecer nossas relações econômicas, para 
aprender a nova dinâmica da economia 
brasileira e seus programas de investi-
mento, principalmente em infraestrutura, 
que precisam ser compreendidas para 
mantermos as relações entre os dois pa-
íses em um nível elevado”, disse. 

“Nesta agenda, tanto eu quanto o 
secretário João Vasconcelos concluí-
mos processos de negociação que eu 
espero que se tornem propostas con-
cretas de investimento para que em-
presas brasileiras tenham também seu 
espaço em Portugal, pois nosso país é 
certamente a melhor plataforma para 
que empreendimentos alcancem o 
mercado europeu. Estamos convenci-
dos de que será pela internacionaliza-
ção que a economia brasileira superará 
sua atual situação”, concluiu o ministro 
durante o evento no Consulado.

Tanto Marques como Vasconce-
los participaram, também, de reuniões 
com empresas e grupos de investi-
mentos durante a missão. O secretário 
de Indústria assinou, ainda, tratados de 
fomento ao empreendedorismo, como 
parte do programa nacional Startup 
Portugal, instaurado pelo governo por-
tuguês, que pretende expandir ainda 
mais o universo empreendedor do país 
luso, interna e externamente.

Eventos
Missão Brasil
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Secretário da Internacionalização 
participa de evento na FIESP
Na mesma linha de pensamento, o secre-
tário de Estado da Internacionalização de 
Portugal, Jorge Costa Oliveira, participou 
do seminário “Investir em Portugal: Esco-
lha Certa, Momento Certo”, realizado na 
FIESP, no dia 22 de setembro.

O evento abordou as oportunidades 
e programas públicos de incentivo a in-
vestimentos financeiros, bem como os 
procedimentos legais referentes a tribu-
tação e vistos de permanência. As star-
tups também foram tema do encontro.

“Depois de constatar que há um 
enorme interesse de pequenas e mé-
dias empresas brasileiras por Portugal, 
achei que era hora de dar apoio insti-
tucional. Essa procura existe por parte 
do contexto do nosso país, que passa 
por enorme reorganização. (...) Hoje, o 
momento é de boas oportunidades na 
economia portuguesa. Podemos ser 
uma boa porta de entrada para outros 

mercados na Europa e em outros mer-
cados. Peço que incluam Portugal no 
mapa”, disse o secretário.

Além de Jorge Costa Oliveira, par-
ticiparam do seminário o presidente da 
Federação das Câmaras Portuguesas no 
Brasil, Nuno Rebelo de Sousa, e o cônsul-
-geral de Portugal em São Paulo, Paulo 
Lourenço, além de Thomaz Zanotto, di-
retor titular do DEREX e vice-presidente 
do COSCEX, Pedro Ortigão Correia, ad-
ministrador executivo da Agência para 
o Investimento e Comércio Externo de 
Portugal (Aicep) e Maria da Paz Lopes, 
sócia da Cuatrecasas, Gonçalves Pereira, 
Consultoria em Negócios.

Ainda em São Paulo, Jorge Cos-
ta Oliveira participou de um almoço 
oferecido pela Câmara Portuguesa 
de Comércio realizado na sexta-feira, 
dia 23 de setembro, no restaurante 
Cantaloup, além de um encontro com 
o vice-governador de São Paulo, Már-
cio França. •
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O presidente de Portugal, Marcelo Rebelo 
de Sousa, participa de jantar especial da 
Câmara Portuguesa

VISITA DA 
PRESIDÊNCIA

O presidente da Repúbli-
ca de Portugal, Marcelo 
Rebelo de Sousa, foi o 
convidado de honra do 
jantar especial da Câma-

ra Portuguesa, que aconteceu no dia 
6 de agosto, no hotel Grand Hyatt, em 
São Paulo (SP). A autoridade aprovei-
tou sua vinda para a abertura das Olim-
píadas Rio 2016, ocorrida no dia 5 de 
agosto, para jantar com empresários e 
autoridades políticas e consulares. Na 
ocasião, o presidente da Câmara Por-
tuguesa, Eng. Miguel Setas, ressaltou o 
papel da instituição nas relações entre 
Brasil e Portugal e agradeceu a visita 
do presidente. 

“A Câmara Portuguesa completa 
104 anos, é uma câmara centenária, de 
longa história. Por aqui, passaram inú-
meros empresários, empreendedores. 
Nossa missão é apoiar as empresas 
portuguesas, estreitando as relações 
comerciais e aumentando os inves-

timentos em São Paulo, bem como 
intensificar a extensão de empresas 
portuguesas e brasileiras em Portugal. 
Gostaria de felicitar o presidente pela 
extrema oportunidade desta visita a 
São Paulo. Sabemos das limitações da 
sua agenda e das circunstâncias par-
ticulares dessa sua viagem, por isso, 
muito lhe agradecemos pelo privilégio 
de nos conceder sua visita aqui hoje. 
Interpretamos essa visita como um 
ponto de partida para o lançamento 
das relações comerciais entre Portugal 
e Brasil”, ressaltou Setas.

O presidente da Câmara também 
enfatizou a representação atual e o 
reconhecimento do Governo Federal 
em relação aos serviços prestados 
pela instituição.

“Até o mês de julho, a Câmara Por-
tuguesa assumiu um ano de Presidên-
cia da chamada Eurocâmaras, entida-
de que agrega as câmaras europeias 
em São Paulo e representa o interes-
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se de cinco mil empresas pelo país. 
A Presidência ficou marcada pelo 
esforço e presença das autoridades 
brasileiras para notabilizar a impor-
tância do acordo de livre comércio 
entre a União Europeia e o Mercosul. 
Devo dizer que sua excelência, pre-
sidente Michel Temer, nos recebeu 
como convidados com extrema sim-
patia e apreço pelo trabalho assumi-
do por esta instituição. Atualmente, a 
Câmara Portuguesa representa cer-
ca de 300 empresas que empregam 
mais de quarenta mil pessoas. Não 
tenho dúvidas que o presidente, em 
sua visita hoje, nos serve como es-
tímulo para continuarmos a missão 
de dinamizar a aproximação entre os 
dois países”, ressaltou Setas. 

Sobre as relações comerciais, Setas 
pontuou que as exportações portugue-
sas para o Brasil cresceram a um nível 
superior a 13% ao ano, entre 2007 e 
2014. Porém, durante os cinco primei-
ros meses de 2016, houve uma dimi-

nuição de 15%, em comparação com o 
mesmo período do ano passado. 

“A situação política e macroeconô-
mica brasileira não está certamente 
dissociada desta instituição. Esta que-
da foi acompanhada por uma descida 
no ranking de Portugal, do 12º para 
16º, entre fornecedores para o Brasil 
em 2016. Em contrapartida, as impor-
tações de Portugal, provenientes do 
Brasil, após o período em que a União 
Europeia chegou a 10% (entre 2011 a 
2015), assistiram ao crescimento su-
perior a 105% nos primeiros cinco me-
ses de 2016. Esta evolução também 
foi acompanhada por uma subida do 
Brasil no ranking de fornecedores de 
Portugal. Pela primeira vez, no históri-
co que conhecemos, o Brasil ascendeu 
ao top 10 de Portugal, chegando à 9ª 
posição. No entanto, quando olhamos 
para esta relação do lado brasileiro, 
vemos que Portugal ainda ocupa a mo-
desta 40ª posição no ranking dos for-
necedores brasileiros. Esta foi uma das 

“Atualmente, a Câmara 
Portuguesa representa 
cerca de 300 empresas 
que empregam mais de 
quarenta mil pessoas. 
Não tenho dúvidas 
que o Presidente, em 
sua visita hoje, nos 
serve como estímulo 
para continuarmos a 
missão de dinamizar a 
aproximação entre os 
dois países” 
Eng. Miguel Setas
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conclusões de um estudo da McKinsey 
e que deu subsídio para elaboração do 
plano estratégico da Câmara”, ressal-
tou Setas. Ao final, 0iguel Iez um con-
vite público para que todos os empre-
sários contribuam para o crescimento 
das relações comerciais entre Brasil e 
Portugal. “Seria uma honra e segura-
mente fará a diferença entre o sucesso 
e insucesso de tal missão. Viva a Portu-
gal. 9iva ao %rasil”, finalizou. 

Brasil no centro das atenções
O presidente da República de Portugal, 
Marcelo Rebelo de Sousa, iniciou seu 
discurso enfatizando as ligações his-
tóricas que unem os dois países, res-
saltando o papel de Portugal na cons-
tituição do Brasil. Ele também pontuou 
a importância do trabalho das Câmaras 

de Comércio nas relações econômicas 
entre as duas nações.  

“Os portugueses ajudaram na cria-
ção de uma das maiores metrópoles 
do mundo e de longe a grande metró-
pole da língua portuguesa. O que faz 
de nós, em certa maneira, portugueses 
paulistas e faz dos brasileiros, paulis-
tas portugueses. As Câmaras de Co-
mércio têm um papel essencial a de-
sempenhar hoje, visando o futuro das 
relações entre Portugal e Brasil. Vai ser 
preciso, como já o dizem em Portugal, 
discernir estatuto jurídico das Câmaras 
de &omÆrcio, para sabermos exata-
mente Tuais são os seus fins, Tuais são 
os seus poderes, onde se pode envol-
ver o direito do Brasil com o direito por-
tuguês”, explicou o presidente.

Marcelo Rebelo de Sousa discur-

sou, ainda, sobre a relação dos dois pa-
íses no âmbito cultural, já que, segun-
do o presidente, nunca houve tantos 
artistas portugueses no Brasil, como 
nunca houve tantos artistas brasileiros 
em Portugal. Uma prova dessa união 
seriam as exposiÄÒes portuguesas na 
Bienal de São Paulo. O Presidente tam-
bém ressaltou a nova fase que os dois 
países vivem. 

“Esse é um bom momento para os 
dois países, pois o Brasil está saindo 
de uma recessão econômica e Portu-
gal está, também, saindo de uma re-
cessão econômica. Pela primeira vez, 
há muito tempo, não há um contraciclo 
entre Brasil e Portugal. É um momento 
de otimismo, de olhar com bons olhos. 
Ninguém se candidata à Presidência da 
República para ser pessimista ou para 
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dizer a um país que não vale a pena ser 
melhor. Eu acredito que Portugal pode 
ser melhor, e acredito mais ainda que 
a relação com o Brasil também pode 
ser melhor, então tudo deve ser feito 
para que seja melhor. Mas se não há 
conhecimento e se não se acredita na-
quilo que outros estão a fazer no plano 
institucional e político, não dá certo, é 
preciso acreditar. E há agora esta opor-
tunidade. O presidente de Portugal co-
nhece o Brasil de fato, não o conhece 
dos livros, da internet. Conhece a es-
sência de vida, conhece as gerações, 
conhece as missões acadêmicas, 
conKece as experiências no domÊnio 
empresarial. Esse é um momento úni-
co que não poderá ser desperdiçado”, 
ressaltou o presidente. 

Antes de finalizar, 0arcelo ressaltou 
que o Brasil vai além das belezas natu-
rais e dos aspectos culturais, retoman-
do a qualidade da festa da abertura das 

Olimpíadas Rio 2016. “O Brasil não é só 
música, arte, cultura e alegria. O brasil 
é trabalho, organização, capacidade de 
planejamento, e, principalmente, visão 
de futuro. Duvido que houvesse algum 
outro país que tivesse conseguido, in-
dependentemente do momento políti-
co, econômico e social que atravessa-
va, ter o êxito da realizaÄão da Iesta de 
inauguração dos Jogos Olímpicos, que 
exige uma preparaÄão por trás, Tue 
ultrapassa pessoas, governos e regi-
mes. Significa estar no plano nacional 
de uma visão universal. Isto caracteriza 
uma potência. E é para esta potência 
que eu venho falar aqui em São Paulo. 
Estamos aqui para homenagear o Bra-
sil e nos Konramos do Tue fizemos para 
contribuir, para que o futuro seja ainda 
melhor. Quando o Brasil vence, Portu-
gal vence. A vitória do Brasil é a vitória 
de Portugal. Viva o Brasil. Viva a Portu-
gal”, encerrou sob aplausos.

“O Brasil não é só 
música, arte, cultura 
e alegria. O brasil é 
trabalho, organização, 
capacidade de 
planejamento, e, 
principalmente, visão 
de futuro” 
presidente Marcelo Rebelo de Sousa
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Empresários veem com otimismo a 
visita do presidente
O jantar, que foi um dos eventos mais 
requisitados da Câmara Portuguesa, 
agradou aos empresários e às autori-
dades políticas e consulares. Para Ja-
ckson Medeiros de Farias Schneider, 
vice�presidente executivo de 1egócio 
de Defesa e Segurança da Embraer, a 
presença do Presidente demonstra a 
importância que o país luso dá às re-
lações comerciais com o Brasil. “Não 
apenas no sentido do bom relaciona-
mento institucional que os dois países 
sempre tiveram e estão reforçando, 
mas em termos de parcerias efetivas 
comerciais, econômicas e, inclusive, 
industrial. Como o projeto da aeronave 
KC-390, onde os dois países estão en-
volvidos em todas as fases do projeto. 
Essa integração só reforça essa parce-
ria bilateral”, explica ScKneider.

Da mesma maneira, o diretor-geral 
da TAP para o Brasil e América Latina, 
Mário Carvalho, ressaltou que a vinda 
do presidente impulsiona as relações 
econômicas e comerciais entre Brasil 
e Portugal. “Há um desejo de elevar o 

comÆrcio exterior entre os paÊses. 2s 
investimentos brasileiros em Portugal 
têm crescido em diversos setores, des-
de a gestão hospitalar à construção 
civil. No Brasil, a atuação portuguesa 
encontra-se em áreas, como serviços 
fi nanceiros, construÄão civil, teleco�
municações, energias renováveis, en-
tre outros. No entanto, no setor turís-
tico, os dados poderiam ser melhores, 
já que Brasil e Portugal têm grande po-
tencial turÊstico. ¦ Iundamental explo�
rar melhor a captação de turistas um 
do outro, principalmente aproveitando-
�se da proximidade cultural e linguÊstica 
que possuem”, ressaltou Carvalho. 

Para um dos fundadores da Rede 
Graal, Manuel Alves, a visita foi impor-
tante para a classe empresarial portu-
guesa e brasileira. “Portugal tem muito a 
aprender com o Brasil e vice-versa. Os 
dois países são muito parecidos, pois 
possuem cultura, religião e língua qua-
se idênticas, o que facilita a convivên-
cia, que sempre deve ser buscada com 
empenho. Principalmente nesse perío-
do de instabilidade econômica. Quanto 
mais unidos, melhor”, conta Alves. •
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“Estamos aqui para 
homenagear o Brasil e 
nos honramos do que 
fi zemos para contribuir, 
para que o futuro seja 
ainda melhor. Quando 
o Brasil vence, Portugal 
vence. A vitória do 
Brasil é a vitória de 
Portugal. Viva o Brasil. 
Viva a Portugal” 
presidente Marcelo Rebelo de Sousa
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U
ma operação conjunta 
deưagrada pela PolÊcia 
)ederal e pela &ontro-
ladoria�*eral da 8nião 
em junho de 2016 fez 

reIerência a uma expressão comum, 
utilizada para classificar eventos onde 
come�se e bebe�se de graÄa s 2pe-
raÄão %oca /ivre.  Seu obMeto, o uso 
Iraudulento da /ei Rouanet, Tue entrou 
em vigor em ���� para Iomentar a cul-
tura nacional atravÆs da deduÄão do 
imposto de renda das empresas Tue 
investem em proMetos culturais. A aÄão 
investiga indÊcios de desvio de recur-
sos da ordem de ��0 milKÒes de reais, 
pulverizados em mais de 2�0 proMetos 
aprovados sob a Ægide da /ei Rouanet 
pelo 0inistÆrio da &ultura e patrocina-
dos por cerca de dez empresas.

Segundo noticiado na imprensa, a 
investigaÄão identificou empresas Tue 
apresentavam proMetos ao 0inistÆrio da 
&ultura, obtinKam autorizaÄão para cap-
tar recursos e posteriormente recebiam 
investimentos de outras empresas, Tue 
ao Iazê�lo ganKavam o direito de dedu-
zir os respectivos valores no cálculo do 
imposto de renda devido.  Pela captaÄão 
dos recursos, intermediários recebiam 
2�% do valor de cada proMeto.  As investi-
gaÄÒes buscam constatar se Kouve des-
vio de recursos nos proMetos, atravÆs de 

práticas ilÊcitas como superIaturamento, 
notas fiscais de serviÄos Tue nunca Io-
ram prestados, proMetos simulados e du-
plicados. 'e acordo com a PolÊcia )ede-
ral, integrantes do 0inistÆrio da &ultura 
podem ter Iacilitado o esTuema de Irau-
des.2s artistas contratados pelas em-
presas não estão sendo investigados1. 

A 2peraÄão %oca /ivre diz respeito a 
um aspecto subliminar de Iundamental 
import¿ncia na gestão das empresas, 
mas Tue não raro Æ deixado em segun-
do plano�  *overnanÄa &orporativa no 
contexto das práticas tributárias.

Para situarmos adeTuadamente o 
tema, convÆm mencionar inicialmente 
Tue *overnanÄa &orporativa Æ o sis-
tema pelo Tual as empresas e demais 
organizaÄÒes são dirigidas, monitora-
das e incentivadas, envolvendo os re-
lacionamentos entre sócios, conselKo 
de administraÄão, diretoria, órgãos de 
fiscalizaÄão e controle e demais par-
tes interessadas ou stakeholders2.  7al 
sistema se sustenta em Tuatro princÊ-
pios básicos, Tue norteiam as polÊticas 
e práticas de gestão de todas as áreas 
das organizaÄÒes� transparência, eTui-
dade, prestaÄão de contas �accountabi-
lity� e responsabilidade corporativa. 

7ransparência Æ a divulgaÄão aberta, 
tempestiva e Konesta das inIormaÄÒes 
financeiras e não�financeiras aos p×bli-
cos internos e externos3.  -á prestaÄão 
de contas ou accountability significa Tue 
os agentes de governanÄa devem pres-
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Por Manuel Marinho, sócio da PwC Brasil e Meily Franco, gerente sênior da PwC Brasil.

tar contas de sua atuaÄão de modo cla-
ro, conciso, compreensÊvel e tempestivo, 
assumindo integralmente as conseTuên-
cias de seus atos e omissÒes e atuando 
com diligência e responsabilidade no 
¿mbito dos seus papÆis4.  2 princÊpio da 
eTuidade caracteriza�se pelo tratamento 
Musto e isonÑmico de todos os sócios e 
demais partes interessadas �stakehol-
ders�, levando em consideraÄão seus 
direitos, deveres, necessidades, interes-
ses e expectativas�.  Por fim, por respon-
sabilidade corporativa entende�se o zelo 
pela viabilidade econÑmico�financeira 
das organizaÄÒes no amplo contexto de 
suas operaÄÒes e inưuências na comuni-
dade, reduzindo externalidades negati-
vas e aumentando as positivas.

A operaÄão %oca /ivre revela a mag-
nitude dos impactos adversos Tue po-
dem se abater sobre as organizaÄÒes, 
Tuando as práticas de *overnanÄa &or-
porativa não Iorem eIetivas no ¿mbito 
tributário, mais especificamente no to-
cante ao princÊpio da responsabilidade 
corporativa.  A expressão deste princÊ-
pio preza pelo entendimento do contex-
to das operaÄÒes Tue as organizaÄÒes 
praticam, Tue devem ser conduzidas 
com obediência ½s leis e cumprimento 
tempestivo e preciso das obrigaÄÒes, a 
fim de evitar custos com penalidades, 
garantias e eventuais dÆbitos tributá-
rios. 2 administrador deve atuar com 
responsabilidade atendendo, a um só 
tempo, ao propósito da lei, ½s finalida-
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des da sociedade e ½s obrigaÄÒes de 
cada contrato firmado com terceiros. 

As boas práticas associadas ao 
princÊpio da responsabilidade corpora-
tiva em matÆria tributária repercutem 
no mundo empresarial de várias Iormas. 
8ma delas Æ a recente inclusão no ªn-
dice 'oZ -ones de Sustentabilidade 
de um item denominado pestratÆgia 
tributária”, atravÆs do Tual se verifica o 
envolvimento em situaÄÒes de cunKo 
tributário Tue podem gerar dano repu-
tacional ½ empresa. Por meio de res-
postas a algumas TuestÒes, o Êndice 
serve de reIerência para a alocaÄão de 
recursos por parte dos gestores, esti-
mula a responsabilidade corporativa e, 
conseTuentemente, aMuda a promover 
o desenvolvimento sustentável da or-
ganizaÄão. Algumas dessas perguntas 
envolvem indagaÄÒes sobre polÊticas 
fiscais e abordagem tributária, dispo-
nibilizaÄão periódica de inIormaÄÒes-
�cKave de natureza tributária, trans-
parência na carga tributária eIetiva e 
razÒes para sua diminuiÄão, bem como 
avaliaÄão proIunda de riscos tributários.

Sobre o tema riscos tributários, Æ im-
portante ressaltar a import¿ncia de prá-
ticas robustas de cumprimento e con-
trole abrangente de atividades fiscais 
�compliance na IunÄão fiscal� para aIas-
tá�los e, se vierem a ocorrer, para ade-
Tuadamente gerÊ�los. Superficialmente 
entendido como cumprimento de obri-
gaÄÒes acessórias e principais, o com-

pliance na IunÄão fiscal deve ser com-
preendido de Iorma muito mais ampla� 
como Ierramenta para cumprimento de 
leis, de regulamentos e de padrÒes de 
conduta definidos pelas organizaÄÒes, 
com o obMetivo de evitar, detectar e cui-
dar de desvios e inconIormidades. 

0ecanismos de compliance norteiam 
a conduÄão dos negócios e evitam riscos 
reputacionais ½s organizaÄÒes, garantin-
do sua continuidade. (mpresas Tue ado-
tam práticas eIetivas de compliance no 
contexto da IunÄão fiscal se cercam de 
cuidados importantes na Iorma de se re-
lacionar com terceiros� executam pesTui-
sas especÊficas em determinados órgãos 
nacionais e internacionais de crÆdito, re-
Tuerem o preencKimento de Iormulários 
e assinatura de declaraÄÒes em Tue os 
contratados se comprometem a cumprir 
todas as leis brasileiras, inclusive as Tue 
versam sobre anticorrupÄão, dentre ou-
tras cautelas.  InIere�se, desta Iorma, Tue 
o planeMamento da contrataÄão em Tual-
Tuer processo interno vinculado ½ IunÄão 
fiscal, inclusive no Tue tange ao asses-
soramento em incentivos fiscais, reTuer 
atividades especÊficas, inspiradas e orien-
tadas nas práticas e *ovenanÄa &orpo-
rativa e compliance dedicadas ½ área tri-
butária das orgnizaÄÒes. ( a contrataÄão 
de um terceiro para viabilizar vantagens 
fiscais, na Iorma da lei, traz consigo consi-
deraÄÒes ainda mais sensÊveis na dimen-
são da responsabilidade corporativa, não 
apenas por envolver recursos cuMa desti-

naÄão Æ gerenciada pelo Poder P×blico, 
mas sobretudo porTue diz respeito a inte-
resses de toda a Sociedade.

A operaÄão %oca /ivre Iez soar um 
sinal de alerta, impulsionando a *over-
nanÄa &orporativa tributária a assumir, 
enfim, a condiÄão de polÊtica Iunda-
mental e prioritária nas organizaÄÒes, 
devendo ser aplicada em todos os pro-
cessos e rotinas Tue envolvam a IunÄão 
fiscal.  Atitudes, comportamentos, con-
texto de negócios, observ¿ncia de leis 
e Iorma de se relacionar com players 
internos e externos são aspectos Tue 
devem ser considerados a todo instan-
te por todos os integrantes da organiza-
Äão e, em particular, pelos operadores 
da IunÄão fiscal, sendo o tone at the top 
a abordagem mais adeTuada para Tue 
tais aspectos seMam permeados pela 
Ætica em todas as aÄÒes praticadas, ga-
rantindo a eficácia e vivência das boas 
práticas de *overnanÄa &orporativa. r

1 Conforme site da Polícia Federal, no link http://www.
pf.gov.br/agencia/noticias/2016/06/policia-federal-investiga-
desvios-de-recursos-publicos-da-lei-rouanet-em-sao-paulo
2 Código das melhores práticas de governança corporativa. 
5.ed. / Instituto Brasileiro de Governança Corporativa. – São 

Paulo, SP: IBGC, 2015.
3 SILVEIRA, Alexandre Di Micelli da. Governança Corpora-

tiva no Brasil e no Mundo: teoria e prática.  2ª ed. São Paulo, 
SP: Elsevier, 2015

4 IBGC, pág 20.
5 IBGC, pág 20.
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Evento discute reforma trabalhista no Brasil

RETOMADA 
BRASILEIRA DA 
COMPETITIVIDADE

A retomada da competiti-
vidade brasileira foi tema 
de painel organizado pela 
Câmara Britânica, Câmara 
Canadense, Câmara Es-

panhola, Câmara Francesa e Câmara 
Portuguesa  no dia 13 de outubro, no 
auditório da Cultura Inglesa. Na oca-
sião, o renomado Prof. José Pastore, 
Doutor Honoris Causa em Ciência e 
Ph. D. em sociologia pela University of 
Wisconsin (EUA) e professor titular da 
Faculdade de Economia e Administra-
ção e da Fundação Instituto de Admi-
nistração, ambas da Universidade de 
São Paulo, foi o convidado especial.

Pastore apresentou os principais 
pontos das leis trabalhistas atuais, 
reforçando o quanto elas são ultra-
passadas diante da realidade atual 
das empresas. Além disso, as contra-
taÄÒes ficam engessadas devido aos 
altos encargos sociais. Atualmente, se 
um funcionário recebe R$ 1.000, ele 
custa, para a empresa, em torno de R$ 
2.020,00. Ou seja, 102% são somente 
de encargos sociais e impostos. 

“Quando você tem um custo muito 
alto indireto na contratação, como são 
os encargos sociais no Brasil, não dá 
para fazer trocas. Além disso, há a inse-
gurança jurídica, pois a empresa nunca 
sabe se está certa ou errada, nunca 
sabe qual é o passivo trabalhista real 
dela, e, portanto, inibe investimentos na 
produção, na produtividade e nas inova-
ções tecnológicas. Isso decorre de uma 
legislação que tem tanta rigidez, aca-
bando por conspirar contra aquilo que é 
mais fundamental para a competitivida-
de, que é uma boa qualidade do capital 
Kumano e mÆtodos eficientes para pro-
duzir”, explicou Pastore.

Para ele, a própria Constituição, no 
que se refere às leis trabalhistas, é ob-
soleta. “Na constituição a palavra direi-
to aparece 76 vezes. A palavra dever, 
quatro vezes. A palavra produtividade, 
duas, e a palavra eficiência, apenas 
uma vez. (sse Æ o desafio Tue nós, bra-
sileiros, temos pela frente, que é o de 
tocar um país que tem 76 direitos, qua-
tro deveres, duas produtividades e uma 
eficiência”, enIatizou Pastore. 

Eventos
Câmaras

Ainda assim, o professor apontou 
caminhos para a resolução do impasse. 
Atualmente, está em discussão a refor-
ma trabalhista no Congresso. Tornar a 
&/7 mais ưexÊvel e eliminar s×mulas in-
coerentes; fortalecer as negociações 
coletivas que privilegiam empresas e 
funcionários; ampliar a terceirização e 
novas modalidades de contratação de 
trabalhadores são alguns dos pontos 
principais do proMeto. Audiências p×bli-
cas têm sido realizadas com o intuito 
de discutir os temas da proposta. 

Painel
Para comentar as reưexÒes apresen-
tadas pelo Prof. Pastore, o economista 
chefe do Banco Bradesco, Octavio de 
Barros; o CEO do GI Group, Paulo Ca-
noa; o sócio da GTLawyers, Eduardo J. 
O. Martins; o sócio da Everis, Luis Diez 
González e vice-presidente global da 
Stefanini,  Ailtom do Nascimento Filho 
foram convidados a subir ao palco. A 
conversa foi realizada sob a mediação 
do membro honorário do Conselho de 
Administração da Câmara Britânica de 

30

30-31 Eventos Câmaras.indd   30 14/11/16   12:56



Edição #1123
www.camaraportuguesa.com.br

Nessa página:

1. Eduardo J. O. Martins, Stéphane Larue, 

Ailtom Barberino do Nascimento Filho, 

Luis Diez González, Francisco Alberto Itzaina 

Sanchez e Paulo Canoa 

&omÆrcio e Ind×stria no %rasil e sócio 
da Boyden no Brasil, Francisco Itzaina. 

Para Octavio de Barros, o tema da 
reforma trabalhista é de suma impor-
tância para a retomada da competitivi-
dade das empresas. “No mundo atual, o 
que mais se discute é a brutal transfor-
mação no mundo do trabalho. Todos os 
modelos e de todos os setores estão 
sendo revistos. As mudanças são irre-
versíveis e tudo que é manual tende a 
desaparecer”, enfatizou o economista. 

Já o vice-presidente global da Stefa-
nini, Ailtom do Nascimento Filho, frisou 
que novas relações de trabalho estão 
surgindo. “O mundo experimenta novas 
relações de trabalho. A área de desenvol-
vimento de software vai migrar para uma 
relação informal de trabalho. O mundo já 
vem experimentando outras formas de 
trabalhar, como o crowdsourcing. O cus-
to do modelo de emprego que existe no 
Brasil mata a competitividade. Nós acre-
ditamos que, até por uma questão de so-
brevivência, se o mundo adota um mode-
lo diferente na área da tecnologia, o Brasil 
vai ter de seguir pois do contrário nossa 

competitividade acaba”, explicou Ailtom.
Segundo o CEO do GI Group Brasil, 

Paulo &anoa, as seis, das dez profis-
sões mais procuradas dos Estados Uni-
dos nem existiam há 5 anos. “O mundo 
é completamente diferente. Há uma 
mudança drástica no conceito de tra-
balho pela juventude. Para mim, o Brasil 
é o local onde tudo é difícil, mas nada é 
impossível”, contou. A rotatividade nas 
empresas também foi lembrada por Ca-
noa. “O Brasil é o país com maior rota-
tividade do mundo com uma média de 
72%, segundo dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados (CA-
GED). Isso faz com que seja muito difí-
cil conseguir equipes com alto nível de 
performance sendo um entrave à com-
petitividade. É preciso criar, atrair mas 
também reter talento”, ressaltou. 

Para o advogado Eduardo J. O. Mar-
tins, sócio da GTLawyers, há dois en-
traves ao desenvolvimento do país. “No 
Brasil ainda vivemos sob duas premis-
sas, uma é um artigo na nossa Consti-
tuição que prevê a existência de uma 
lei para proteção do emprego contra a 

automação. Isso quando estamos num 
mundo de transformações tecnológi-
cas. O segundo entrave é a diferencia-
ção entre emprego e trabalho, em que 
tudo é considerado e entendido como 
uma relação de emprego”, explicou. 

Já o Luis Diez González, sócio da 
(veris, destacou a importante da ưe-
xibilização das leis de trabalho para 
retomar a competitividade brasileira. 
“Não podemos manter uma visão pro-
tecionista de um modelo errado, é ne-
cessário ter lideranças corajosas para 
enfrentar os problemas que existem e 
resolvê-los”, enfatizou González. 

Finalizando o painel, o economis-
ta-chefe do Bradesco, Octavio de 
Barros, ressaltou que é preciso existir 
previsibilidade para existir competiti-
vidade e é necessário existir uma mu-
dança de mentalidade. •
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Casa de Portugal integra segunda edição 
da Jornada do Patrimônio e recebe visitas

UMA CASA 
PORTUGUESA

U
ma das principais as-
sociações lusas de São 
Paulo e do Brasil, a Casa 
de Portugal abriu suas 
portas para o público 

nos dias 27 e 28 de agosto, em uma 
visita guiada pelas instalações, propor-
cionando um verdadeiro mergulho na 
cultura e história da terra de Camões.

O evento, que atraiu pessoas de to-
das as idades, fez parte da 2ª edição da 
Jornada do Patrimônio, iniciativa promo-
vida pela Secretaria Municipal de Cultura, 
por meio do Departamento de Patrimô-
nio Histórico (DPH), que apresentou o 
tema central “Origens da Cidade”.

Eventos
Casa de Portugal

visitação, a Casa de Portugal tem um 
patrimônio e acervo muito grandes, é 
um lugar de cultura luso-brasileira que 
é interessante para toda a cidade. Te-
mos uma biblioteca com cerca de trin-
ta mil livros, que é aberta a todos que 
apreciam a cultura portuguesa, e não 
apenas para os associados. Esse even-
to foi muito importante para celebrar 
as associações portuguesas como um 
todo”, disse o professor.

Neto de lusos e com raízes forte-
mente ligadas ao país europeu, Lean-
dro Fernandez apontou uma crescente 
demanda por cultura, especialmente 
pela portuguesa, entre os visitantes.

“A Secretaria de Cultura entrou em 
contato com a Casa, que certamen-
te tem algo a contribuir e uma história 
importante que simboliza a história de 
Portugal no Brasil e em São Paulo, que 
marca a presença lusa aqui. Desde seu 
surgimento, a Casa de Portugal nasceu 
para unir associações portuguesas. No 
fim de semana, recebemos um p×blico 
que tinha interesse em se aprofundar 
nas raízes, querendo saber mais sobre 
nossa história e eventos e até sobre a 
possibilidade de cidadania portugue-
sa. Vejo uma sede de cultura cada vez 

Página oposta:

1. Participantes da 2ª edição da Jordana

do Patrimônio

2. Participantes interagindo com o acervo 

da Casa de Portugal 

Nessa página:

1. Leandro Fernandez, professor do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo

A visita teve coordenação de Lean-
dro Fernandez, professor do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia de São Paulo (IFSP) e Diretor de 
Intercâmbio com Países Lusófonos da 
Casa de Portugal, que exaltou a possibi-
lidade de oferecer à população um pou-
co mais de conhecimento sobre a cultu-
ra portuguesa e a história da instituição.

“Apesar de não ser um museu e 
não ser conhecida como um local de 

1

32

32-33 Eventos Casa de Portugal.indd   32 14/11/16   12:58



Soluções Jurídicas, Económicas, Financeiras, Fiscais, Laborais e RP

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Camara Portuguesa_Anuncio Gameiro Associados_14.10.2016.pdf   1   14-10-2016   11:22:00

sabemos se haverá continuidade, mas 
eu espero que sim, sempre há uma de-
manda por eventos culturais, e a Jor-
nada do PatrimÑnio veio para ficar. Se 
a Casa de Portugal for convidada no-
vamente, da minha parte, asseguro que 

será tudo repetido com o maior prazer. 
Nosso trabalho na Casa é divulgar a cul-
tura portuguesa como um todo e, para 
mim, que já pesquiso Portugal há muito 
tempo, foi um prazer muito grande com-
partilhar conhecimento”, concluiu. •

1 2

crescente, e é necessário que haja uma 
continuidade e divulgação”, disse.

A expectativa do professor é de que 
o evento se repita nos próximos anos 
com o mesmo sucesso de 2016.

“Com a mudança na Prefeitura, não 
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Entrevista
António Pargana
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U
ma história de sucesso: 
assim pode ser resumi-
da a trajetória de mais 
de quatro décadas do 
português António Par-

gana no %rasil. 'e oficial miliciano em 
Angola, na década de 70, a presidente 
de um dos maiores grupos de comér-
cio exterior do Brasil – a Cisa Trading 
–, o empresário de 67 anos resolveu 
construir sua sólida Kistória profissio-
nal e pessoal do outro lado do Atlântico 
– e hoje tem muitos motivos para se pa-
rabenizar por ter feito a escolha certa. 

Nasceu no Porto, cidade onde o seu 
pai terminava o curso de engenharia ci-
vil. Sua família é originária de Silves, no 
Algarve, mas sua primeira escola foi no 
Guijá, no Vale do Limpopo, em Moçam-
bique, onde seu pai trabalhava para o 
(stado Português. Ao fim de cinco anos 
na África, a família regressou a Portugal 
Continental. Pargana completou o curso 
secundário no Liceu Camões, em Lisboa, 
e posteriormente foi admitido no Institu-
to Superior Técnico. Estava destacado 
em Benza, Norte de Angola, cumprindo o 

serviço militar, quando se deu a Revolu-
ção dos Cravos, em 25 de Abril de 1974.

Casou-se em Luanda, em 1973, 
com Maria Pargana, e regressou a Lis-
boa em 1975, poucos dias antes da in-
dependência de Angola. Imigrou para 
o Brasil no ano seguinte, país onde 
reside desde então. O casal tem dois 
filKos, 0ariana e )rancisco, nascidos 
em São Paulo. As suas raízes estão em 
Portugal e no Algarve, aonde vai todos 
os anos passar algumas semanas em 
sua casa, no Vale do Lobo.

A trajetória de António Pargana inter-
liga-se com a história da Câmara Portu-
guesa de Comércio de São Paulo, mais 
precisamente entre os anos de 2005 
e 2009, quando presidiu a entidade. 
No ano em que sua empresa completa 
vinte anos de fundação, ele será tam-
bém homenageado no jantar do 104º 
aniversário da Câmara Portuguesa, em 
novembro, convite pelo qual Pargana 
se diz honrado e celebra com todos os 
que, de uma forma ou outra, contribu-
íram para o estreitamento de relações 
comerciais entre Brasil e Portugal.

António Pargana
A trajetória de um empresário português 

cada vez mais brasileiro

Em entrevista à Câmara Portuguesa 
em Revista, o empresário contou de-
talhes de sua chegada ao Brasil e da 
construÄão de sua vida profissional atÆ 
os dias de hoje. 

Antes de vir para o Brasil, você viveu 
em Angola durante a revolução. Como 
foi essa experiência?
(m ����, eu era oficial miliciano em 
Angola. -á era casado, e ficamos em 
Luanda até a independência do país 
(1975). Naquela oportunidade, convi-
vemos com a luta pelo poder entre vá-
rios partidos políticos, e vivenciamos 
muitos dos horrores que continuam a 
ser impostos a povos quando sujeitos a 
situaÄÒes similares.  Angola, definitiva-
mente, não era o lugar onde queríamos 
viver e construir o nosso futuro.

Como foi a escolha por viver no Brasil?
Voei para o Brasil em novembro de 1975. 
O dinheiro era pouco, mas os amigos, 
muitos. Estive no Rio de Janeiro, em São 
Paulo, Santos e Curitiba. Encontrei no 
Brasil os espaços que tinha conhecido 
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na África e vislumbrei inúmeras oportuni-
dades. Senti que havia muito a fazer, que 
seria bem recebido e que algo de meu 
encontrava-se no Brasil. Voltei decidido a 
convencer a minha esposa, que termina-
va Medicina na Universidade de Lisboa, a 
emigrarmos para o Brasil, e para cá vie-
mos definitivamente em ����.

Foi muito difícil convencer a esposa a 
vir ao Brasil?
A minha esposa tem sido uma compa-
nheira e parceira em todos os momen-
tos da minKa vida. Sacrificou a carreira 
hospitalar que pretendia seguir. Tinha 
sido convidada para trabalhar no Hos-
pital de Santa Maria, em Lisboa, quan-
do terminou o curso em 1976. Ciente 
da minKa insatisIaÄão, das dificuldades 
com que me deparava para arrumar um 
bom emprego em Portugal, ela aceitou 
me acompanhar. Especializou-se em 
Pediatria e trabalhou em vários hospi-
tais em São Paulo.

E o que encontrou no país em termos 
de oportunidades à época?
No Brasil, vivia-se o governo do presi-
dente Geisel, a economia crescia a ta-

xas de 4% a 5% ao ano. O governo bra-
sileiro aceitava todos os portugueses, 
que, em menos de uma semana, tinham 
a autorização de residência e a carteira 
de trabalho. A comunidade portuguesa 
apoiava e dava-lhes as mãos. O cader-
no de oferta de empregos, de domin-
go, do jornal “O Estado de São Paulo” 
era mais grosso do que duas edições 
do ”Expresso” de hoje em Portugal! A 
demanda por profissionais Tualifica-
dos era bem superior à oferta. O país 
estava crescendo, e estrangeiros eram 
bem-vindos.

E como descreve sua trajetória pro-
fissional?
Por mais de vinte anos, tive suces-
so vendendo produtos brasileiros em 
todo o mundo. Vendi aço para a Coreia 
e China, alimentos para o Oriente Mé-
dio e África, álcool anidro para os EUA 
e Japão. O Brasil era uma economia 
fechada, muito dependente de divi-
sas. Exportar era a palavra de ordem. 
O custo do dinheiro para as empresas 
brasileiras incorporava o chamado 
“Risco Brasil”. Tínhamos menos fundos 
para financiar a produÄão, e pagáva-

“Desde a sua criação, 
há vinte anos, 
procuramos ganhar 
escala para reduzir 
custos e desenvolver a 
nossa base de clientes. 
Temos tido sucesso. 
Em 2015, por exemplo, 
a Cisa Trading 
registrou um volume 
de negócios de R$ 9,6 
bilhões em transações, 
que envolveram 
mais de 500 mil 
itens importados 
e exportados por 
seus clientes”

Nessa página:

1. Embaixador Francisco Seixas da Costa, 

João Pereira Coutinho e António Pargana 1
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o risco do país. Portanto, as condições 
estavam criadas para o aparecimento 
de uma empresa como a Cisa. Desde 
a sua criação, há 20 anos, procuramos 
ganhar escala para reduzir custos e 
desenvolver a nossa base de clientes.  
Temos tido sucesso. Em 2015, por 
exemplo, a Cisa Trading registrou um 
volume de negócios de R$ 9,6 bilhões 
em transações, que envolveram mais 
de 500 mil itens importados e expor-
tados por seus clientes.  Ao longo dos 
anos, também investimos em geração 
de energia, em um terminal portuário, 
num centro de serviços para produtos 
siderúrgicos, em empresas de aluguel 
de equipamentos, etc. Em Portugal, in-
vestimos na principal concessionária 
rodoviária do país.

Durante quatro anos, você foi presi-
dente da Câmara Portuguesa de Co-
mércio em São Paulo. Como foi essa 
experiência e como recebe a home-
nagem no jantar de aniversário?
A Câmara comemora 104 anos de 
existência tentando aproximar o Brasil 
de Portugal, e posso dizer que a mi-
nha administração rejuvenesceu esta 
jovem senhora. Organizamos seminá-
rios, encontros de negócios e eventos 

Fico muito honrado 
por estar recebendo esta 
distinção. Com essa 
homenagem, a Câmara 
está premiando a mim 
e a todos os portugueses 
que vieram para o 
Brasil e, que estão 
ajudando a construir 
uma grande nação.

Nessa página:

1.  António Pargana Palestrando 

com autoridades governamentais por-
tuguesas e brasileiras. )ico muito Kon�
rado por estar recebendo esta distin-
ção. Com essa homenagem, a Câmara 
está premiando a mim e a todos os 
portugueses que vieram para o Brasil 
e, que estão ajudando a construir uma 
grande nação. •

1

mos ao ano, 4% a 5% a mais do que 
as empresas internacionais, que eram 
nossas concorrentes. Quando o mer-
cado estava bom, as grandes tradings 
estrangeiras tiravam-nos os clientes, 
oferecendo funding mais barato. Quan-
do piorava, saiam rapidamente, e nós 
herdávamos os ”pepinos”! 

Como surgiu a oportunidade de fun-
dar a Cisa Trading?
Após a abertura patrocinada pelo go-
verno Collor de Mello, o Brasil aboliu as 
licenças de importação. Podia-se im-
portar de tudo. A economia demandava 
matérias primas, bens e equipamentos. 
Por sua vez, as empresas estrangeiras 
que queriam entrar no Brasil enfrenta-
vam difi culdades com a logÊstica de�
fi ciente, a burocracia e a legislaÄão. 2 
custo do dinheiro não era um proble-
ma, pois a operação era no Brasil, sem 
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Conheça as facilidades que o país oferece para os brasileiros 
interessados em morar ou investir em Portugal

PARTIU 
PORTUGAL

A terra de José Saramago, 
um dos mais importantes 
escritores do século XX, 
tem despertado a atenção 
de turistas, investidores e 

empresários brasileiros. Mas não são 
somente as paisagens exuberantes, a 
boa gastronomia ou o clima ameno que 
têm transformado Portugal no segun-
do lar dos brasileiros, mas, principal-
mente, o momento econômico favo-
rável e a qualidade de vida oferecidas 
pela “Terrinha”. 

Segundo o global Peace Index 
20��, Portugal Æ o �� paÊs mais pacÊfico 
do mundo e teve uma redução de 20% 
da taxa de crimes graves nos últimos 
cinco anos. Em termos de qualidade de 
vida, a capital, Lisboa, também se des-
taca: é a 16º melhor cidade do mundo 
para se morar, mesmo seu custo de 
vida sendo 30% abaixo da média das 
cidades europeias. A inưaÄão próxima a 
zero, a moeda valorizada e as previsões 
de crescimento da economia comple-

tam o combo de vantagens do país 
luso para os empresários brasileiros. 

Tamanho é o interesse que a Câ-
mara Portuguesa organizou um café 
da manhã com o tema “Investimento 
Imobiliário em Portugal” no dia 30 de 
agosto, no Tivoli Mofarrej. Realizado 
em parceria com as imobiliárias Axpe e 
Porta da )rente, ambas afiliadas da re-
nomada Christie’s Real Estate, o evento 
reuniu diversos convidados. 

Para o Cônsul-Geral de Portugal 
em São Paulo, Paulo Lourenço, Lisboa 
possui um “ecossistema” atraente para 
as startups de todo o mundo, por isso 
a capital portuguesa é sede do Web 
Summit, um dos maiores eventos da 
área de tecnologia do mundo.  

“Eu acho que Portugal vive um mo-
mento especial. O movimento impul-
sionado pelas circunstâncias da crise 
econômica que tivemos em Portugal 
levou o país a criar um novo instinto na 
sociedade civil portuguesa. Este instin-
to está a produzir uma nova realidade, 

Eventos
Investimento Imobiliário

uma nova economia e uma nova dinâ-
mica. Dizemos que Portugal está a se 
tornar a )lórida da (uropa, porTue os 
índices do turismo têm crescido absur-
damente nos últimos anos. Todos os 
anos, os números de estrangeiros em 
Portugal têm vindo a superar os recor-
des. Portugal é ensolarada, aprazível, 
possui campos de golfe e é possível 
praticar surf. Portugal tornou-se uma 
espécie de destino para investimento 
em pequena e média empresa, sobre-
tudo as startups, oferecendo um ecos-
sistema atraente para o jovem empre-
endedor. Não por acaso o Web Summit 
migrou de Dublin para Portugal”, expli-
cou Paulo Lourenço. 
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Nessa página:

1. Luiz Teixeira de Freitas palestrando

Modalidades de Investimento 
em Portugal
Um dos programas de incentivo ao in-
vestimento em Portugal bastante uti-
lizado nos dias de hoje é o chamado 
9isto *old. Segundo um dos sócios da 
TFRA Advogados, Luis Augusto Teixei-
ra de Freitas, o visto de permanência é 
concedido através de determinados ti-
pos de investimento. Com ele, é possí-
vel trabalhar, viver e se radicar no país. 

“Para dar entrada no processo de 
Visto Gold, há algumas possibilidades. 
A transferência de capitais é uma delas. 
O empresário deve depositar um milhão 
de euros em uma conta de Portugal 
e fazer qualquer tipo de investimento 
em empresas portuguesas, aplicações 
em fundos de investimento, por exem-
plo. Porém, a forma mais procurada de 
obtenção do Visto Gold é por meio da 
aTuisiÄão de imóveis em Portugal. Para 
isso, o interessado deve comprar um 
imóvel de valor igual ou superior a �00 
mil euros� no caso de o imóvel estar lo-

calizado em uma área de baixa densida-
de populacional, este valor passa a ser 
de 400 mil euros”, explica Luis Augusto. 

Dentro dessa modalidade, há diver-
sas informações úteis para os interes-
sados. Por exemplo, é possível adquirir 
um imóvel de valor acima de �00 mil 
euros por meio de uma sociedade com 
outras pessoas. 

1
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“Quatro pessoas estrangeiras po-
dem se juntar neste investimento imobi-
liário.  Por exemplo, elas podem formar 
uma sociedade e cada uma contribui 
com 500 mil (ou mais) para comprar um 
imóvel. Outra possibilidade é que pode 
ser comprado um imóvel com emprésti-
mo de bancos de Portugal, como a Cai-
xa Geral, por exemplo. A pessoa dá uma 
entrada de 500 mil euros e o resto do 
imóvel pode ser financiado. Há, ainda, a 
chance de comprar um imóvel comer-
cial em Portugal e o local pode ser utili-
zado pela própria pessoa ou por outra”, 
explica Luis Augusto. 

O regime fiscal dos residentes não 
habituais também foi tema da conversa. 
Segundo os especialistas, as principais 
vantagens são o fato da tributação, du-
rante um período de dez anos, a uma 
taxa fixa de IRS de 20% sobre os rendi-
mentos adquiridos em Portugal. Além 
disso, a inexistência da dupla tributação 
é apontada como uma das vantagens, 
de acordo com o advogado Roberto 

Página oposta:

1. Daniela Guiomar

2. Miguel Coelho

Nessa página:

1. Paulo Lourenço, Rafael Ascenso 

e Domingos Pereira Coutinho

2. André Oliveira, Viviane Cristina Osório 

e Duarte Nuno Osório

3. Alfredo Luiz Correa, Eduardo Lopes Paula 

e Samuel Dutra

4. Vera Wey e Marcos Paes de Barros

Duque Estrada, da Xavier, Duque Estra-
da, Emery e Denardi Advogados

“Quando a gente vai para questão 
da residência fiscal, o grande interesse 
da residência não habitual é o fato de 
você não pagar nenhum imposto adi-
cional em Portugal sobre rendimentos 
que venham de fora de Portugal. Por 
exemplo, moro em Portugal e tenho 
uma empresa no Brasil, vou receber 
os dividendos do Brasil. Em Portugal 
não vou pagar nada por isso. Não paga 
nada adicionalmente”, explica Roberto 
Duque Estrada.

Imóveis para todos os estilos 
O alto número de interessados no even-
to confirma, mais uma vez, a tendência 
crescente de brasileiros que buscam em 
Portugal um local para abrir negócios 
ou simplesmente viver a vida. Segundo 
Jose Eduardo Cazarin, proprietário da 
Imobiliária Axpe, em São Paulo, os bra-
sileiros possuem importância conside-
rável na matriz de clientes da empresa. 
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Atualmente, eles são o segundo país que 
mais realizam negócios com a imobiliá-
ria, ficando atrás, apenas, dos próprios 
portugueses. De acordo com Cazarin, 
as vantagens para os brasileiros vão 
alÆm das proximidades culturais e Kistó-
ricas. “Portugal não sofreu especulação 
imobiliária nos últimos dezesseis anos e 
possui qualidade, transparência e dina-
mismo à altura dos melhores padrões 
europeus. Além disso, o valor do m² é 
muito atraente, sendo inferior às princi-
pais cidades europeias”, explica Cazarin. 

No caso dos empresários brasilei-
ros interessados em entrar na Europa, 
Portugal é tradicionalmente a porta de 
entrada. pHá um Kub aÆreo convenien-
te. Atualmente são oferecidos 91 voos 
diretos por semana a partir de doze 
cidades brasileiras pela TAP e Azul”, 
conta Cazarin. 

Afiliada ½ rede &Kristieos International 
Real Estate, a Axpe e a Porta da Frente 
possuem cerca de ��00 imóveis em car-
teira. 2s valores entre um imóvel e outro 
variam muito, mas, por 690 mil euros, é 
possível comprar um loft no bairro Chia-
do, um dos redutos mais animados de 
/isboa. Se a ideia Ior investir em um imó-
vel maior, há a opção de apartamentos 

de três a Tuatro dormitórios no bairro de 
Cascais, também na capital portuguesa. 
Os valores começam em 980 mil euros. 
Há opÄÒes para todos os gostos e estilos 
e, a julgar pelo interesse dos brasileiros 
no evento, uma conclusão é possível: a 
terra de Saramago está, definitivamente, 
entre os destinos mais procurados da Eu-
ropa, pelos brasileiros. •

1 2
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Eventos
Investimento imobiliário

Com programa fiscal 
para estrangeiros, 
país se destaca no 

setor financeiro 
e imobiliário entre 

brasileiros

PORTUGAL NO 
MAPA DOS 

INVESTIDORES
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P
ortugal está cada vez mais 
se consolidando como 
uma opção de investimen-
to para brasileiros, seja 
no mercado financeiro, 

no imobiliário ou ainda na abertura de 
pequenas e médias empresas. E não é 
apenas a língua e a proximidade cultural 
que têm contribuído para essa atração 
� os beneIÊcios fiscais oIerecidos pelo 
governo para quem pretende investir 
no país europeu vêm representando 
um peso muito grande neste cresci-
mento e são responsáveis por colocar 
Portugal no mapa dos investidores.

Neste contexto, a Lince, empresa 
portuguesa do Grupo Temple, que é re-
ferência em investimentos, organizou, 
no dia 19 de outubro, um evento para 
esclarecer as dúvidas de quem preten-
de ingressar neste caminho. Com apoio 
institucional da Câmara Portuguesa, 
do Consulado Geral de Portugal em 
São Paulo e da Agência para o Investi-
mento e Comércio Externo de Portugal 

(AICEP), o seminário “Investimento em 
Portugal – Golden Visa e Residente não 
Habitual” reuniu muitos convidados 
e parceiros no Meliá Hotel do Jardim 
Europa para apresentar temas cruciais 
sobre o assunto.

O evento contou com a participação 
de Nuno Rebelo de Sousa, presidente da 
Federação das Câmaras Portuguesas de 
Comércio, Paulo Lourenço, cônsul-geral 
de Portugal em São Paulo, Vasco Pereira 
Coutinho, do Grupo Temple, Afonso Tei-
xeira da Mota, da Pact Dorey da Cunha 
Advogados, Mariana Olivi Louzada, da 
Ulhôa Canto, Rezende e Guerra Advoga-
dos, e Maria Lousinha, da AICEP.
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Programa Fiscal para Residente Não 
Habitual
Um dos pontos altos do seminário foi 
apresentar os beneIÊcios fiscais atrela-
dos ao investidor estrangeiro em Portu-
gal, em um programa aprovado em 2009, 
que vem sendo implantando até então. 
Entre as vantagens, estão a tributação 
reduzida de rendimentos de trabalho 
obtidos em Portugal, que é de 20%, e a 
isenção total de tributação relativa a di-
versas categorias de rendimentos obti-
dos fora do território português. 

Ambas têm um prazo de dez anos, e 
são aplicadas a quem não foi residente 
fiscal no paÊs luso nos cinco anos ante-
riores e possui residência em Portugal, 
ou vive efetivamente por pelo menos 
183 dias no ano. Para Afonso Teixeira 

da Mota, um dos pontos que comprova 
a efetividade do sistema é sua resis-
tência ao longo de quase dez anos.

“Em Portugal, temos uma tendência 
de instabilidade no governo e nas enti-
dades p×blicas, mas este programa fis-
cal mostra que as coisas têm mudado 
no sentido da estabilidade, prova disso 
é sua resistência desde 2009. Ele foi 
aprovado por um governo de centro-
-esquerda, e posteriormente divulgado 
pela centro-direita. Hoje, a esquerda vol-
tou, e o programa continua. Ele resistiu 
não apenas ao tempo, mas a diferenças 
ideológicas. Isso mostra credibilidade”, 
afirmou AIonso, Tue tambÆm destacou 
a forma como o governo tem divulgado 
os beneIÊcios fiscais.

Golden Visa
O programa contou com um incremen-
to de peso em 2012, com a implemen-
tação do Golden Visa, ou Autorização 
de Residência para Atividade de Inves-
timento (ARI), que permite a investido-
res estrangeiros de países não perten-
centes à União Europeia obterem uma 
autorização de residência temporária 
válida em Portugal e de livre-circulação 
pelo espaço Schengen, que é estendí-
vel a toda a IamÊlia do beneficiário.

Para ter direito ao Golden Visa, é ne-
cessário que o investidor cumpra pelo 
menos um dos pré-requesitos básicos, 
Tue são� investimento financeiro de pelo 

Nessa página:

1. Raul Abreu, Nuno Rebelo de Sousa e João Audi

2. Paulo Lourenço

3. Marina Louzada

4. Vasco Pereira Coutinho

Página oposta:

1. Francisco Mutschele Junior, 

Richard Lima e Gilberto Ribeiro

2. Afonso Teixeira da Mota

3. Maria Carolina Louzinha

menos 1 milhão de euros; aquisição de 
imóveis de pelo menos 500 mil euros (ou 
350 mil euros em caso de imóveis de 30 
anos ou mais em áreas de reabilitação 
urbana, com realização de obras de rea-
bilitaÄão dos bens, o cKamado Retrofit�� 
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Navigator, com rentabilidade projeta-
da de 5% do capital investido em um 
horizonte de 6 anos e meio.

“Conseguimos unir as vantagens 
que o mercado imobiliário permite ter 
com vantagens do mercado financeiro, 
além de serem áreas de crescimento, e 
introduzimos outros benefícios, como 
a tributação reduzida e nossa experi-
ência de 40 anos no setor imobiliário 
e 30 anos em gestão de fundos”, disse 
Vasco Pereira Coutinho, da Temple.

Portugal abre os horizontes 
para Startups
Outra ótima opção de investimento 
em Portugal é apostar em pequenas 
e médias empresas. O país é consi-
derado um grande centro de inova-
ção por toda a Europa, sobretudo em 
Lisboa e no Porto, mas também em 
outras cidades. Prova disso é que a 

capital lusa recebeu neste ano o Web 
Summit, maior feira de inovação e 
tecnologia do mundo, e também se-
diará o evento em 2017 e 2018.

Além disso, Portugal é o segundo 
país da Europa onde é mais fácil abrir 
uma empresa (leva-se cerca de três dias 
para que um empreendimento esteja 
apto a exercer atividade comercial) e 
está entre os 40 mais competitivos do 
mundo, de acordo com um relatório do 
World Economic Forum, dados que expli-
cam porque o país precisa estar no mapa 
dos investidores e empreendedores.

“Portugal tem uma série de vanta-
gens para empresas brasileiras, em 
termos de localização, tecnologia, bu-
rocracia, infraestrutura e qualidade de 
mão de obra. Não só o Brasil, mas o 
mundo está com olhos em nosso país 
por tudo o que estamos vivenciando”, 
disse Maria Lousinha, da AICEP.

O evento ainda contou com esclare-
cimentos sobre a transferência de resi-
dência fiscal entre os dois paÊses, Ieitos 
pela advogada Mariana Olivi Louzada, da 
Ulhôa Canto, Rezende e Guerra Advoga-
dos. A palestrante esclareceu questões 
legais e alertou para alguns cuidados.

“O fato de apresentar uma comunica-
ção de saída não é dispensa de apresen-
tar declaração de saída também à Receita 
Federal, que é similar à Declaração de Im-
posto de Renda, mas com uma nomen-
clatura diIerente, para fins fiscais”, disse. r

aquisição de unidades de participação 
em fundos de investimento no montante 
de pelo menos 500 mil euros; criação de 
pelo menos dez postos de trabalho;  par-
ticipação em atividades de investigação 
desenvolvidas por instituições públicas 
ou privadas de investigaÄão cientÊfica, 
integradas no sistema cientÊfico e tec-
nológico nacional de pelo menos 350 mil 
euros; e apoio à atividade artística, recu-
peração ou manutenção do patrimônio 
cultural nacional com montante de pelo 
menos 250 mil euros. O Brasil é o vice-lí-
der em emissÒes de *olden 9lsa, fican-
do atrás apenas da China.

O seminário foi útil também para 
que a Lince e o grupo Temple apre-
sentassem oportunidades tanto no 
mercado imobiliário, com imóveis em 
regiões como Alto do Parque, Chiado 
e Nova Amoreiras, em Lisboa, quanto 
em fundos de investimento, como o 
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Evento na Câmara esclarece dúvidas sobre comércio exterior

PREÇO DE 
TRANSFERÊNCIA

O assunto preço de trans-
ferência pode parecer 
estranho a muitos, mas é 
de vital importância para 
todos que lidam, direta 

ou indiretamente, com comércio exte-
rior, já que é este mecanismo que regu-
la preços de compra e venda por parte 
de empresas que transferem bens e 
capitais em contexto internacional e 
garante a aplicação de números com-
patíveis com o mercado, buscando di-
minuir possíveis discrepâncias.

Buscando esclarecer todas as nu-
ances envolvendo o preço de transfe-
rência e a legislação vigente, a Câmara 
Portuguesa de Comércio em São Pau-
lo, em parceria com a Auxadi – empresa 
que atua há mais de 35 anos com con-
tabilidade, tax  compliance, reporting e 
gestão de recursos Kumanos, com fi-
liais em mais de dez países – organizou 
o seminário "Tributação Internacional: 
Como regras de preços de transferên-
cia fazem empresas redobrarem esfor-
ços para controle das operações de 
importação, exportação e prestação 
de serviços entre vinculadas",  no dia 
16 de agosto, para esclarecer as prin-
cipais dúvidas dos associados e convi-
dados no que diz respeito ao assunto.

A palestra foi apresentada pelo 
consultor André Ricardo Dannemann, 
general manager da Auxadi no Bra-
sil, que trouxe uma série de casos de 
aplicação das metodologias aplicadas 

Eventos
Comércio exterior

As normas que regulam o preço de 
transferência no Brasil surgiram a par-
tir da lei 9.430/96 e seguem em vigor 
com uma série de alterações ao longo 
dos últimos 20 anos. Desde o ano-ca-
lendário 2013, as regras estão sob vi-
gência da Lei 12.715/12 – que deter-
mina que a aplicação deve ser feita em 
casos de importação e exportação de 
bens, prestação de serviços e aqui-
sições de direitos como participação 
societária e licença de uso.

O evento ainda explicou os con-
ceitos de preço praticado (média 
ponderada dos preços pelos quais a 

tanto na importação quanto na expor-
tação, além de abordar as diferenças 
de legislação entre o Brasil e a comuni-
dade internacional.

“As normas de preço de transfe-
rência foram estabelecidas pela OCDE 
(Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico), funda-
mentadas pelos 34 países associados. 
Porém, infelizmente, o Brasil não ade-
riu e preIeriu criar regras especÊficas 
para a nossa jurisdição. É claro que há 
algumas convergências, mas também 
há muitas divergências”, disse Danne-
mann durante o evento.

1

48

48-49 Eventos Tributário.indd   48 14/11/16   13:06



AFA-UNI-27552-048-An.CamaraPortuguesa_NissanKicks_Set_210x140

Antes de efetivar a reserva, consulte no site os requisitos para alugar 
e conduzir 0 veículo. Modelo sujeito a disponibilidade nas lojas.

Respeite os limites de velocidade.

O carro mais 
desejado do ano 
chegou na Unidas. 
A primeira 
locadora a ter 
o Nissan Kicks 
na frota.

unidas.com.br
0800 121 121

Nissan Kicks

AFA-UNI-27552-048-An.CamaraPortuguesa_NissanKicks_Set_210x140.indd   1 9/23/16   6:56 PM

empresa no Brasil efetivamente com-
prou ou vendeu um determinado pro-
duto), preço parâmetro (preço apura-
do por meio dos métodos de cálculo 
constantes da legislação brasileira 
para referência na comparação com 
o preço efetivamente praticado pela 
empresa) e ajuste (valor resultante do 

excesso de custo e de insuficiência 
de receita, computados nos resulta-
dos da empresa, decorrente da di-
ferença obtida na comparação entre 
os preços praticados e parâmetros), 
além de esclarecer os processos de 
apuração de preços, arbitramentos  e 
mecanismos de ajustes. •

Página oposta:

1. André Dannemann

Nessa página:

1. Ana Paula Bertozzi e Ricardo Junqueira 

2. Nilton de Araujo Faria e Leticia Marcellino

3. Hugo Pinho

1 2 3
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A arte contemporânea por-
tuguesa jamais esteve tão 
presente na capital paulista 
como se observa no se-
gundo semestre de 2016. 

São mais de 40 artistas lusos expon-
do seus trabalhos em toda a cidade, o 
que constitui um recorde e evidencia o 
estreitamento de laços culturais entre 
Brasil e Portugal.

Cinco destes artistas estão en-
tre os selecionados da 32ª edição da 
Bienal de São Paulo, que vai até 11 
de dezembro e traz neste ano o título 
“Incerteza Viva”. São eles: Carla Filipe, 
Gabriel Abrantes, Grada Kilomba, Lour-
des Castro e Priscila Fernandes. Desta 
forma, Portugal se consolida como um 
dos países estrangeiros de maior re-
presentatividade no evento.

Paralelamente à Bienal, estes cinco 
artistas exibem outras obras e projetos 
desenvolvidos especialmente para o 
contexto no Consulado Geral de Portu-
gal em São Paulo: é a exposição “O Fu-

Arte 
portuguesa 
no Brasil
Artistas lusos expõem 
trabalhos na Bienal, no 
Consulado e no Museu Afro
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turo será uma réplica”, com curadoria 
de Isabella Lenzi. A atração é gratuita e 
vai até o dia 11 de dezembro.

“Em poucos momentos as trocas 
entre Brasil e Portugal, em especial na 
área da cultura, foram tão intensas e 
naturais quanto hoje. A partir de diver-
sas expressões artísticas, esta histó-
ria compartilhada pode ser revista. A 
colonização, as marcas da escravidão 
e o preconceito que segue presente, 
cicatrizes Tue por muito tempo fi caram 
soterradas, esquecidas e apagadas, 
podem, fi nalmente, vir ½ tona”, destaca 
a curadora da exposição.

“Filipe opera na fronteira entre a 
alta cultura e a cultura popular, entre 
a referência erudita e o punk. Lour-
des Castro une crítica, ironia e vida 
pessoal em seus desenhos, serigra-
fi as e colagens. -á Priscila )ernandes 
questiona a sociedade hiperprodutiva 
e excludente em que vivemos, propon-
do uma recusa ao trabalho e uma ode 
ao ócio e à preguiça. Grada Kilomba 

desnuda o racismo no dia a dia e des-
mantela visões sobre o colonialismo. 
Por fi m, *abriel Abrantes, em seus 
fi lmes, desestabiliza e distorce certe�
zas e identidades fi xas. A contradiÄão 
de estereótipos e a ambiguidade são 
formas encontradas pelo artista para 
questionar verdades estabelecidas e 
mitos nacionais”, explica Isabella.

Exposição no Museu Afro
Não é apenas a Bienal e o Consulado 
que abrigam trabalhos de artistas lu-
sos. Entre os dias 8 de setembro e 8 
de janeiro, o Museu Afro Brasil abre as 
portas para a exposição “Portugal Por-
tugueses”, considerada como uma das 
maiores exposições de arte portugue-
sa contemporânea já realizadas aqui, 
com a participação de mais de 30 ar-
tistas lusos.

A programação conta, ainda, com 
três homenagens póstumas a impor-
tantes personalidades portuguesas: 
Beatriz Costa, grande atriz de cinema 

e teatro, cuja trajetória teve importante 
participação no teatro brasileiro; Rafael 
Bordalo Pinheiro, ceramista e caricatu-
rista que criou importantes revistas no 
Brasil do século XIX; e Amadeo de Sou-
za Cardoso, um pintor revolucionário, 
para o qual o Museu Afro Brasil apre-
senta uma reprodução dos desenhos 
do álbum XX Dessins, editados recen-
temente na exposição retrospectiva 
dedicada ao artista, realizada no Grand 
Palais de Paris. •

Página oposta:

1. Grada Kilomba

Nessa página:

1. 32ª edição da Bienal de São Paulo
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Almoço exclusivo para mulheres aborda o tema 
“Movimento Humano Microcosmo: efeitos nos campos 
profissional e pessoal da mUlHero

ENTRE ELAS

E
mbora ainda exista desi-
gualdade de gênero em 
muitos campos da socie-
dade, as mulheres alcan-
çaram diversas conquistas 

profissionais importantes nos ×ltimos 
anos. Hoje, é mais comum vermos mu-
lKeres ocupando cKefias em empresas, 
comandando seus próprios negócios 
e até empreendendo. Da ascensão do 
p×blico Ieminino no mercado de traba-
lho, surgiu uma nova mulher, quase su-
perpoderosa: mais preparada, determi-
nada, multitareIas e disposta a ocupar 
seu espaço. Com isso, novos valores e 
crenças passaram a nortear a socieda-
de e as relações entre homens e mu-
lKeres. Para Ialar sobre este assunto, 
a pesTuisadora 1an\ %ilate Ioi a convi-
dada especial de um almoço exclusivo 
para as mulheres, realizado no dia 10 
de outubro no L´Hotel, em São Paulo.

Intitulada “Movimento Humano Mi-
crocosmo� eIeitos nos campos profis-
sional e pessoal da Mulher”, a palestra 
apresentou as reưexÒes de estudo Iei-
to pela consultoria Behavior, comanda-
da pela Nany Bilate, com mais de 500 
mulKeres ao longo dos ×ltimos anos. 

pA mulKer subiu muito profissional-
mente. Só que essa posição não trazia, 
necessariamente, alegria e Ielicidade 

para ela. Ao iniciarmos o estudo em 
2010, percebemos uma mulher que, 
apesar de ter ganhado o espaço que 
ela ganKou, não estava Ieliz, porTue 
ela queria um companheiro, amar e ser 
amada. E admitir que queria amar, era 
como oIender a luta Ieminista. (ntão, ela 
resolveu amar sem tornar isso p×blico 
para não ser criticada pela sociedade. 
%uscou um companKeiro e IecKou o seu 
mundo num microcosmo”, explica Nany.

Segundo a pesquisadora, o movi-
mento microcosmo teve origem com 
a sociedade par, que consiste na rela-
ção entre a mulher e o homem, numa 
relação de companheirismo e cum-
plicidade na qual os dois dividem as 
tareIas por agenda e não por gênero. 
Outro ponto importante desta rela-
ção é que as decisões são tomadas 
em conjunto, pelos dois, e apenas co-
municada aos Iamiliares e amigos. 

“É aquela história: se você se casou, 
como não vai ter filKos" Se vai ter fi-
lKos, como não vai ser de parto normal" 
Sempre existe uma obrigatoriedade de 
Iazer parte de um Iormato e nós, mulKe-
res, estamos cansadas disso, sentimos 
Tue Iazemos parte de uma sociedade 
Tue não nos representa. (ntão, preIe-
rimos nos IecKar em um microcosmo, 
onde tomamos as decisões em nossos 

Eventos
Entre elas

Página oposta:

1. Convidadas que participaram do evento 
"Almoço Exclusivo para Mulheres: Movimento 

Humano Microcosmo: efeitos nos campos 
profissional e pessoal da mulher"

2. Maria da Paz Tierno Lopes, 

Joana Almeida e Sousa, Diana Risso-Gill, 

Maria Cunha Matos e Fabiana Silva  

3. Camila Fragoso, Luísa Fernandes e Juliana Vilela

4. Taísa de Melo Vasconcelos, Gabriela Ferraz 
Camargo e Marina Fontes Mello dos Santos

peTuenos n×cleos Iamiliares. Isso tam-
bém acontece porque estamos viven-
do uma época de constante vigilância 
e opressão, principalmente por causa 
das redes sociais. Vivemos quase uma 
releitura da Idade Média”, relata Nany. 

De acordo com a pesquisadora, vive-
mos um momento de desestruturação, 
ou seja, de quebra dos padrões que cos-
tumavam ser seguidos pela sociedade. 

“Vivemos a quebra daquilo que a 
gente sempre sustentava enquanto 
sociedade. (u sempre Ialo Tue Æ como 
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CONSÓRCIO VOLVO.
FAÇA O SEU E REALIZE O SONHO DE ESCOLHER
O PRESENTE QUE VOCÊ PODE GANHAR.*

Caminhão Volvo
VM 270 6x2

Chassi de 
ônibus B310R

Miniescavadeira
sobre rodas EW60C

Na Promoção Pegando a Estrada com o Consórcio Volvo, você ganha duas vezes, na comtemplação do bem que escolher e no final da 
promoção. Basta adquirir uma cota, pagar as parcelas em dia e participar do sorteio para ganhar um dos prêmios abaixo. Converse com um de 
nossos consultores de vendas ou saiba mais em www.consorciovolvo.com.br. Sem taxa de adesão, com pagamentos reduzidos até a          
contemplação e outros benefícios exclusivos, o Consórcio Volvo ajuda você a construir seus projetos em pequenas parcelas. 

ABC
Fone: (11) 2333-4422

Campinas
Fone: (19) 3781 7000

Guarulhos
Fone: (11) 3500-1300

Limeira
Fone: (19) 2114-9393 

Porto Ferreira
Fone: (19) 3589-8855 

Santos
Fone: (13) 3298 9800

Jaraguá (Matriz)
Fone: (11) 3933-6000

*Regras de participação estabelecidas no regulamento da promoção. Promoção válida de 19/02/2016 a 19/01/2017. Data do sorteio: 08/02/2017. Consulte o regulamento em www.consorciovolvo.com.br. Certificado de Autorização SEAE/MF 
nº 04/0016/2016. Imagens meramente ilustrativas, que não correspondem à proporção real dos objetos, nem ao modelos e cores da premiação ofertada. A descrição exata da premiação poderá ser conferida no regulamento da promoção.C
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se as torres gêmeas tivessem sido 
derrubadas e ainda estamos nos es-
combros. Há pessoas querendo voltar 
para os modelos antigos, retomando o 
papel que o homem tinha no passado e 
etc, mas o Iato Æ Tue tudo isso Má está 
no chão e a gente se pergunta: o que é 
certo" 2 Tue Æ errado" &omo eu educo 
meu filKo" (stamos nessa Iase de ins-
tabilidade e não Iomos acostumadas a 
isso. Mesmo quando discutíamos com 
nossos pais, a gente gostava do Iato de 
ter o que é certo e o que é errado, seja 
uma lei, seja uma religião”, conta Nany. 

Para ela, com o avanço da internet 
e das redes sociais, os espaÄos p×bli-
cos e privados deixaram de ser distan-
tes entre si, trazendo consequências 
importantes para a IormaÄão da iden-
tidade e para a relação entre homens, 
mulheres e sociedade. 

p'urante muito tempo o espaÄo p×-
blico (ambientes onde os cidadãos inte-
ragem entre si, onde você é uma pessoa 

1

3

2

Após a palestra, uma das con-

vidadas foi sorteada e recebeu 

uma capa para passaporte com 

as suas iniciais. Feito em couro, o 

acessório foi produzido pela FAD 

Design, empresa comandada 

pela portuguesa Diana Risso-Gill. 

Para a fundadora, criar uma 

marca com identidade individual 

é importante num mundo cheio 

de marcas mais genéricas. “A 

nossa maior inspiração são for-

mas geométricas, ângulos. São 

Paulo tem muito 

disso. Mas a nossa 

estampa Street, 

por exemplo, que é 

nossa best-seller, foi 

inspirada em um desenho 

de uma tampa de esgoto que 

vi em Milão, então tudo serve”, 

explica Diana. Os produtos, que 

são personalizados e possuem 

estampas exclusivas, podem ser 

encontrados no site 

www.faddesign.com.br/pt/.

Brindes são 
sorteados no evento
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Página oposta:

1. Camila Pinheiro

2. Luiza Cazarin, Teresa Saraiva, Graça Nascimento 

e Ana Sofia Gago Pires Cabral

3. Esther Nunes, Vera Secaf, Flavia Secaf, Marta Guc-

ciardi, Denise Maia e Gaya Machado 
1

p×blica� e o privado �ambientes nos Tuais 
você interage com seus Iamiliares� eram 
distantes. Agora, com as redes sociais, 
como o Facebook, os dois mundos se 
aproximam. Então, é como se estivés-
semos começando a tirar as máscaras, 
nos mostrando como realmente somos. 
Viemos de uma herança em que havia 
um perfil Iormatado a ser seguido por 
homens e mulheres. Se você se distan-
ciasse um pouco deste Iormato, Má era 
motivo suficiente para não ser conside-
rada enquadrada no padrão”, relata Nany. 

8m aspecto Tue interIere na Ior-
mação de identidade de homens e 
mulheres são os chamados “territórios 
divididos”. Segundo a pesquisadora, 
as mulKeres Ioram criadas de maneira 
Tue, Tuanto mais diIerente elas Iorem 
dos Komens, mais Iemininas elas são. 
Ainda de acordo com a pesquisadora, 
o estudo ainda apresentou um modelo 
hierárquico de sociedade. 

“Eu só existo na sociedade na medi-
da em que eu me comparo com alguém; 
se eu estou maior, menor ou igual. As 
empresas são assim. Sempre existe 
uma hierarquia de valores que me colo-
ca na sociedade. Quando dizemos que 
não queremos mais essa sociedade, es-
tamos Ialando da inưuência do p×blico 
na construção da nossa identidade. Nas 
entrevistas com as mulheres, percebe-
mos o seguinte comportamento: anti-
gamente, o pensamento nos relaciona-
mentos era que os opostos se atraem. 
Hoje, acreditamos que os opostos se 
atraem, mas eles não se sustentam. 
As relações estão sendo baseadas no 
companKeirismo”, finalizou 1an\ sob 
aplausos das convidadas. 

A julgar pelos comentários positivos 
das mulheres após o evento, muitas de-
las se identificaram com os temas apre-
sentados e devem continuar ganhando, 
cada vez mais, espaço na sociedade. •
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Por +Negócios
Canal de Negócios

Engemav
Nelson Arantes Ajuz, Diretor executivo

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Trinta anos.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades? 
Construção Civil, Engenharia de Instalações.

A quem se destina os seus produtos/serviços? 
A Engemav Engenharia e Instalações Ltda. vem atuando com 
sucesso desde o ano de 1987 na área de engenharia, proje-
tando e executando instalações elétricas, telefônicas, hidros-
sanitárias e combate a incêndio, para fins prediais, comerciais 
e industriais.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento? 
&onciliar o crescimento da (mpresa com o obMetivo{de manter-
-se entre as maiores instaladoras do Brasil e ao mesmo tempo 
expandir�se para outros continentes.{

6iWH�inWHUnHW��H�Pail�GH�FonWaWo�H�WHlHIonH�FoPHUFial{
ZZZ.engemav.com.br{
escritório#engemav.com.br{
(11) 3133-2699

Osvaldo Matos Brasil
Teresa Moreira, Diretora Geral

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Desde 2010 com o início da operação em São Paulo. Em 2015 abriu 
uma filial no Rio de Maneiro e em 20�� uma nova Iábrica em -undiaÊ.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
É especialista em soluções de iluminação inovadoras, de alta 
qualidade. Desenvolve projetos para diversas áreas como ho-
telaria, centros comerciais, estádios de futebol, entre outros.

A quem se destina os seus produtos/serviços?
A Osvaldo Matos apoia projetistas, lighting designers, arquitetos 
e engenKeiros Tue procuram NnoZ�KoZ, ưexibilidade e acesso 
aos melhores produtos do mercado. É líder em soluções turnkey 
para projetos internacionais, antecipando e respondendo às ne-
cessidades dos especialistas em planejamento e desenho de luz.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Passar de uma base relativamente regional – com operações 
em Portugal, Brasil e Angola – para uma base continental, com 
presença em países do Centro e Norte da Europa, da América 
Latina, do Médio Oriente e da Ásia. No Brasil, em particular, o 
arranTue da nova Iábrica em -undiaÊ, constitui um grande de-
safio, sobretudo num contexto econÑmico adverso Tue tem 
enquadrado a vida do país.
{
Site internet, e-mail de contato e telefone comercial
www.osvaldomatos.com.br
geral@osvaldomatos.com.br
+55 11 3045 3095
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DigitalSign
Viviane Tieghi, Comercial Brasil

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A empresa DigitalSign foi criada em 2001, sendo hoje líder de 
mercado em Portugal. Alguns anos atrás decidimos rumar ao 
Brasil, com o forte objetivo evoluir, unindo ao nosso conheci-
mento o Excelente Know-how do povo Brasileiro.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
'esenvolvemos a nossa{atividade em todas as áreas em Tue 
um certificado 'igital entra da cadeia de valor, seMam esses 
certificados de pessoas{IÊsicas, MurÊdicas ou em máTuinas.

A quem se destina os seus produtos/serviços?
Ao adTuirir os nossos certificados, o cliente terá uma assinatura 
digital com valor jurídico semelhante à de uma com reconheci-
mento em cartório. Desta forma poderá assinar qualquer docu-
mento digital, em qualquer lugar do mundo onde se encontre. 
Em suma destina-se a todos aquelas que procuram a segurança, 
comodidade e velocidade no cumprimento de formalidades.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Para a 'igitalSign a emissão de um certificado digital deve ser 
acompanhado destes princípios: qualidade de serviço, rapidez 
e experiência de elevada qualidade. Este nosso foco tem con-
tribuído para um aumento exponencial de clientes que subs-
crevem serviços conosco. Manter estes princípios e crescer a 
esta velocidade Æ um desafio Tue nos apaixona diariamente.

Site internet, e-mail de contato e telefone comercial
ZZZ.digitalsigncertificador.com.br
comercial#digitalsigncertificadora.com.br

Venner Ambiental
Américo Gameiro, Diretor Técnico Comercial 

Eloisa Gameiro, Diretora Administrativa e Financeira

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro? 
A Venner Ambiental encontra-se no mercado brasileiro há três anos.
 
Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades? 
Nossa empresa desenvolve projetos nas áreas de meio ambiente, 
segurança do trabalho e gestão de qualidade, buscando tecno-
logias e soluções que proporcionem o desenvolvimento de ativi-
dades econômicas pautadas na sustentabilidade socioambiental. 
7emos como perfil o atendimento individual de nossos clien-
tes e atuamos na solução de problemas complexos nas áreas 
de Licenciamento Ambiental, Gerenciamento de Áreas Conta-
minadas, *erenciamento de ResÊduos, Sistema de *estão da 
Qualidade e Segurança do Trabalho.
 
A quem se destina os seus produtos/serviços? 
Prestamos serviços para diversos segmentos, entre eles, in-
dústrias, postos de combustíveis, garagens de ônibus, trans-
portadoras, construtoras, minerações, companhias de petró-
leo e energia e setor imobiliário.
 
Qual o maior desafio de sua companhia neste momento? 
Expandir nossa prestação de serviços para indústrias, construto-
ras, companhias de petróleo e realizar intercâmbio com empre-
sas portuguesas para futuras prestações de serviços no país.
 
Site internet, e-mail de contato e telefone comercial
www.vennerambiental.com.br
americo@vennerambiental.com.br
eloisa@vennerambiental.com.br
(11) 3441-0709
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Associados
Novos Associados

Equipe Corretora de Seguros
Ramo de atuação: Seguros; Consultoria em saúde e odontologia  
Contato: João Pedro Portugal Chaskelmann
Fone: (11) 3884-8177
E-mail: pedro@equipeseguros.com.br 
Site: www.equipeseguros.com.br

Venner Ambiental
Ramo de atuação: Engenharia e Arquitetura / Meio Ambiente / 
Consultoria e Auditoria 
Contato: Américo Gameiro
Fone: (11) 3441-0709 
E-mail: americo@vennerambiental.com.br
Site: www.vennerambiental.com.br

Elevo
Ramo de atuação: Construção e Infraestrutura
Contato: Hernani Sousa
Fone: (11) 3133-2699 
E-mail: hernani.sousa@elevogroup.com
Site: www.engemav.com.br

Engemav Engenharia
Ramo de atuação: Engenharia de instalações
Contato: Nelson Ajuz
Fone: (11) 3133-2699
E-mail: escritorio@engemav.com.br 
Site: www.engemav.com.br

Viana do Castelo Seguros
Ramo de atuação: Corretora de Seguros
Contato: Andrea
Fone: (11) 3662-1211
E-mail: marketing@vcseguros.com.br
Site: www.vcseguros.com.br

ASAG – Sociedade de Advogados, RL
Ramo de atuação: Jurídico
Contato: Alexandra *óis e Ana 7egetKoƬ  Sereno
Fone: (351) 213 555 506
E-mail: info@asag.pt 
Site: www.asag.pt

DigitalSign - Certifi cadora Digital
Ramo de atuação: Agência de Desenvolvimento; Associação; 
Governamental
Contato: Viviane Tieghi 
E-mail: comercial#digitalsigncertifi cadora.com.br
Site: ZZZ.digitalsigncertifi cadora.com.br

Xcellence & CO.
Ramo de atuação: Consultoria e Auditoria
Contato: Carlos Magalhães
Fone: (11) 991 040 008
E-mail: carlos.magalhaes@xcellence.com.br 
Site: www.xcellence.com.br

Helenium Services LTD
Ramo de atuação: Consultoria e Auditoria / Energia / Energia Solar
Contato: Elena Yakovenko
Fone: (11) 999 184 867 / +44 7340-888570
E-mail: elena.yakovenko@helenserv.com 
Site: www.helenserv.com

My Space
Ramo de atuação: Agência de Desenvolvimento; Associação; Governa-
mental; Design; Engenharia e Arquitetura; Meio Ambiente; Construção e 
Infraestrutura; Iluminação; Comércio Varejista; Consultoria e Auditoria; 
Energia; Estacionamentos; Jurídico; Imobiliário; Móveis e Madeiras.
Contato: Eduardo Soveral e Helena Barroso
Fone: (11) 4208-2561/2566
E-mail: edusoveral@myspace.arq.br / helena@myspace.arq.br
Site: www.myspace.arq.br
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A EDP é uma empresa global de energia, referência no setor elétrico. 
Comprometida com a inovação e a sustentabilidade, permanece, 
no Brasil, pelo 9º ano consecutivo no Índice de Sustentabilidade 
Empresarial (ISE) da BM&FBovespa.

O MERCADO CONHECE E RECONHECE

www.edp.com.br

5º maior grupo privado 
do Brasil em energia distribuída 

 Presente em 13 países 
e 11 estados brasileiros

3º maior grupo em energia 
comercializada no Brasil 

4ª maior geradora privada no Brasil 
em capacidade instalada 

 /edpbr  /edpnobrasil@edpbr

Cerca de 3,2 milhões de 
clientes atendidos no Brasil 

uma boa energia
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